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PRESERUAR A PUREZA IIfl PAIGC
-O l0 dr Sctr¡Dro

mrrel o nonllto hir
tórieo eD qu. o toye
guinecnse dccildiu eri¡r
um instrumento funda-
mental de lutt parr I
liquidação total do co-
loniali¡mo português c
Para ¡ eonquiste da sua
independência* fo¡
questão lde desteetr o
camarad¡ Carlos Co¡-
reia, membro do BP do
PAIGC, n¡ sua brilhan-
te intervenção proferi-
da no salão dos Con-
grersos, quinte-feira,
na palestra alusiva à
dat¡.

,À palcstra orgrniza-
de pelo Sccretari¡do do
P¡rtido eontou eom a
prcænça de membros
do Partido e Estrdo.
, (Ver centrais)
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-POg,tt40.' ANIVERSARIO DA ONU

ASSEMBIEIA REUT{IRA

MAIS DE 90 ESTADISTAS
Ao coincidir com o quadragésimo ani-

versário da ONU a assembleia reunirá mais
de 90 Chefes do Estado e primeiro-ministros
¡ssim cemo 15e nini¡tros dos Negócios Es-
trangciror.

A Assembleia Geral abordará nesta ses-
são 147 temas de política, economia e as-
suntos sociais, a¡sim eomo os problenas da
América Central, Malvinas, enclaves colo-
¡iais, dívida latlao-americana e desarma-
mento. Os debates começarão na próxima
segunda-feira com o discurco do presidente
brarilciro, José Sarney, seguindo-se o do ¡e-
c¡etário de Estado norte-åmericano, George
Shultz. (Pág. 10)

ENERGTA EM BlssAU: sllurctfl t$n[f ,",

lPÄnHlritHtilrsiluH il mÊ$ uts
A f¡lh dc peça¡

sobressalentes em
<stock> nt eentral
elóctricr de Bissau e
de quadror qualifi-
crdr¡ originam que
e cepital sc mante-
nha praticamente
is eseutas, obrigan-
do e paralizapão em
iu¡¡c cem por eento
'do ¡ector industrial
¡ un mal-estar geral.

trilinto Barros, Mi-
¡istro dos Beeursos
Naturais e Indústria,
cm declarações' ao
nosso jornal explica
a situação aetual tt
central eléetrica.
(Pág. 12)

TÊNIS: TORIIEIO DA ZO]IA II
ABRE AMAilH¡

A III Eilicão do Ténis da Zona-Z deno-
minad¡ Îaça *Daniel Monteiro> será aberta
amanhã no *Court 19 de Setembro,n, inaugu-
rada quinta-feira pelo camarada Joâo Bir-
nar[o Vieira, Presidente do Conselho de Es-
tado.

Tomarão parte neste grande evento do
téni¡ zonal, as seleeções da Guiné-Bissau,
C-abo Verde, Gâmbia, Senegal, Guinée, Mau-

_ritânia, Serra-Leoa e Mati. (Ver páginrs
3eO)

t

ATRICA DO SUt YOITA,

I II{YADIR A]IGOIA

- - ipO¡ a nova l¡vasl¡ das tropas r¡clstal
da Africa do Sut contra o territóiio sobera¡or indcpcndente de Angola, o camaÌada prcr.
¡jdente do Conselho dC Esiado, João Bernar-
'io Vieire enviou un tele¡rema ao seu homó-
logo- engolano, José Eduardo dos Santos, na
qual er_pr_ess¡ o seu rcpúdio por tal acto e asua solidariedade tot¡t c incondicion¡l ao
povo irnColda BPA. (Vcr n¡is uotfel¡s nrpfs. rr)
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O dia 12 de Setem-
bro dia da Nacionalida-
de Guineense e que
coincidiu com o 11.o ani-
veqsário da fundação
da Juventude Afrieana
Amílcar Cabral, foi co-
memonado em todas as
regiões da nossa terra
eom as actividades polí-
ticas, eulturais c des-
portivas.

Em Gabú, trrarim,
Nhacra, Catió, Biombo,
Cacheu e Bo1ama, comí-
cios populares marca-
ram esta data histórica,
com explicações das ra-
zões que levaram à fqn-
dacão da JAAC em
19?4, nas colinas de Boé,
bem como o esforço de-
monstrado pela juven-
tude guineense na es-

fera da Luta de Liber-
tação Nacional, vitórias
alcançadas pela JAAC
na flase de reconstrução
nacionål, vida e obra de
Amílcar Cabrai, papel
da juventude na criação
de um país novo e sa-
erifíeios dos militantes
da JAAC.

Assim em Gabú, o ca-
rnarada Adolfo Julião
de Barros, secretário
para as organizações de
massas, explicou que é
necessário a participa-
ção da juventude em to-
dos os seetores do de-
senvolvimento do país.

Em Farim, foi tam-
bém organiza.do um tra-
balho patriótico rle lim-
peza âo r,ecinto clo hos-
pital re$ional ".doutor

Regiôes

Silva Rodrigues. com a
participaçãs flg ss¡pa ile
300 pessoas entre eles
membros dos comités de
base do Partido, as or-
ganizações de massas e

a população dos bairros
radicados na sede re-
gional.

Também em Nhacra,
dezenas de militantes e

simpatizantes da juven-
tude local e outras or-
ganizaQões de massas
participarem num tra-
balho patriótico de lim-
peza aos campos planta-
dos de árvores durante
o mês de Julho.

Ainda no quadro das
comemoraqões clo ani-
versário da fundaeão da
JAAC foi realizado um
trabalho patriótico de

lirnpeza ¿o recinto do
Hospital Buota N'Fan-
tchamina em Cacheu e
uma palestr¿ subordi-
nada ao tema relação
JAAC - Partido.

Ainda em Bolama, em
saudação ao Dia da Na-
cionalidade Guineense,
cerca de oito dezenas
de funcionários dos di-
ferentes departamentos
estatais e a população
geral daquela localidra-
de, par,ticiparam tam-
bém em jornadas de tra-
balho voluntário.

Entret¿nto, .aetivida-
des despo4tivas tþmbém
marclaram a passâgem
de mais um aniversário
da Juventude Africana
Amílcar Cabral nas re-
giões.

Peires
glganter

Três peixes espadas
totaliændo 1 500 quilo-
gramas foram captura-
dos na noite de quartÞ-
-feira nâs águas dos r[os
Como e Cainr por um
pescador profissional re-
sidente em Catió, de no-
me Seco Conté.

Erovc¡
Crmpanha de combate às pragas - Uma cam-

panha de combate às pragas nas bolanhap da região
de Quínara iniciou segunda-feira nas tabancas que
compõem o sector de Fulacunda.

Informações do correspondente do ANG, indi-
cam que uma equipa de protecção vegetâl compost¿
por três elementos encontra-se nas bolanhas de
Cantora, tr amané e de Gã-Perto, pafa combater os
insectos(diocidai) que invadilam recentemente
as bolanhas das povoações locais.

A campanha de combate será levada a cabo
até o mês de Outubro.

o
JAAC de Caeine analisa actividades iá d'esen-

volvidas - O Secretariado da JAAC do sector de

Cacine'esteve reunido segunda-feira para efectuar
o balairço das actividades desenvolvidas ao longo
dos rlltimos meses.

Na reunião, os participantes decidiram reali-
:zar trabalhos voluntários de limpeza aos campos
plantados de cajueiros numa área de 180 hectares

dé terreno durante o mês de Julho.

O presidente do Comité do Partido e Estado

do sector de Caeine, Claudé Nabebel apelou aos

participantes à reunião a reforçarem os trabalhos
da orgãnização para poderem cumprir as directri-
zes emanadas p^r aquela organização iuvenil'

o
Crinção de novos Comités de Base do Partido

- As comissões de apoio aos bairros da cidade de
Bafatá estão a fazer um levantamento nos bairros
locais desde segunda-feira, com o objectivo de se
proceder à criação de novos comités de base do
Partido.

Este trabalho vem na sequência das decisões
tomadas nurna reunião dos militantes do PAIGC
realizada em Bafatá, no sentido de se fazer um ba-
lariço'das actividades desenvolvidas e do funciona-
mento das suas estruturÞs de base nos bairros de
acordo com o nrlmero das populações.

Ainda nesta regiãq o secretariado local organi-
zou várias actividades polítieas, culturais e despor-
tivas, em saudação do 11.o aniversário da eriação
da organização juvenil.

o
Seminário para quadros sindicais - Um semi-

nário para quadros sindicais teve inÍcio terça-feira
em Cacheu com a paricipação de 32 militantes da
organização sindical dos diferentes sectores daque-
la região.

Durante o seminário, os participantes estuda-
rão temas relacionudos com o lugar e o papel dos
trabalhadores na elevação de índices de produção
nacional, necessidade de elevação de nível de for-
mação político, ideológico, técnico e cultur¡l no
seio dos trabalhadores.

Outros assuntos a serem debatidos no semrná-
rio relacionam-se eom o sistema de eolectiviz,aqão
eomo forma eficaz para elevação dos índices pro-
dutivos¡ função dos sindicatos nacionais por secto-
res e ramos de actividades e sua interligação nac'o-
nal de sindicatos.

o
Vlstorias nos estabclecimcntos - A Comssião

Nacional de vistoria dos estabelecimentos comer-
ciais da região de Gabri iniciou os seus trabalhos
desde o dia 24 do mês de Agosto.

Os trabalhos enquadram-se no cumprimento
das resoluções adoptadas para o bector do comércio.
na III Sessão Ordinária da Assembleia Nacional
Popular.'

Os trabalhos já foram realizados em Sonp-
co, Pitche e Gabú, devendo prolongar-se depois
para as restantes áreas se as dìficuldades de trans-
porte forem superadas.

l2 de Setembro festeiodo n0 interior

Conchungo Cotió

pturodorCo

Elelrlflcrçio de Bofolf
c.tcço em D

Seminüro de
O semanário para

quadros sindicais que
vinha decorrendo desde
o dia 10 deste mês em
Canchúngo, terminou
sexta-feira passada os
seus trabalhos.

Durante o seminário,
orientado por Mustafa
Tcham, director-geral
do Instituto Africano
par¿ Estudos Sindicais,

O projeeto de electri-
ficação da cidade de Ba-
fatá começa em Dezem-
bro próximo anunciou
segunda-feira, o respon-
sável do Departamento
de Exploração de Á.gua
e Electricidade, Aliu
Seidi.

Para estudos e pre-
paração de condições Pa-
ra o início do referido
projecto, encontra-se
desde a semana passrada

quodros ¡indic0t¡
os 32 participântes es-
tudaram vár,[os temas
relacionados com a or-
ganização dos sindica-
tos.

Na cerimónia do en-
cerramento, os partici-
pantes adoptaram uma
moção de apoio ao P.A.
I.G.C., particularmente
ao seu Secretário-Geral,

em Bafatá uma equiPa
da Empresa porttuguesa
de Eiectricidade (ACTA)
composta por três eie-
mentos.

Segundo informações
do responsável da Elec-
tricidade e ,A,gua da zo-
na leste chegarão bre-
vemente ao país mais
oito elementos pana a
execução do projecto.

A instalÞcão da nova
rede eléctrica nos bair-
ros da cidade de Bafatá

João Bernardo Vieira,
pelo seu esforço a em-
penho ne edificação de
uma pátria de progres-
so e felicidade.

O seminário foi super-
visado por Fernando
Fonseca, responsável do
departamento de For-
mação de Quadros da
UNTG.

visa a rectifioação de
ramais e de contadores
em todas as @sas onde
haja instalação eléctrica.

O sisterna de avensa
(cobqar por lâmpada)
prejudicou grandemen-
te os serviços, tendo em
conta que 50 por cento
de consumo de energia
em Bafatá e Gabú não é

facturado desde Janei-
ro, facto que originou
grande preiuízo no sis-
tema de cobrança.

Os três peixes, um de
700 quilogramas e dois
de 450, foram transpor-
tados para o mencudo de
Catió por 20 homens
onde foi vendidos só urn
não chegando, no entan-
to, ¿ acrabar visto que
toda a população já se
tinha abastecido.

Devido a falta de
trasporte não foi possí-
vel a eomereializaqão
dos peixes nos outros
sectores da região de
Tombali, optando então
o pescador em defumá-
-los.
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A participação da Guiné-Bissau na oitava
Conferência Ministerial dos Países Não-Alinhados
realizada em Angola, foi activa e a nossa interven-
ção foi bastante apreciada pela forma lúcida como
analisamos os problemas a nós inerentes, declarou
o camaradã Mário Cabral, membro do CC do P.A.I.
G.C. e ministro Ho Comércio e Turismo.

!f ranea das Nações Uni-
- das que urge ser aplica-
\.,'da t"- introdução de
" elementos estrãnhos,' consideraram os minis-

tros no documento polf-
tico divulgado no final
da Conferência.

Igualmente, os minis-
tros dos países Não-AIi-
nhados reafirmaram a

sua convicção de que a
pazeasegurançainter-
nacional não podem ser
garantidas senão atra-
vés do desa,rmamento
geral e completo, parti-
cularmente do desarma-

Nacional

Mário Cabral regressou dos Não,A|¡nhados

Aumentor donotivos oos prríses menos 0y0nç0dos

Mário Cabral Hue rc,
gressou de Luanda, dis.
se que a Conferência dos
Não-Alinhados foi uni
suces^so porque permitiu
aos países membros clc-
finir posições face aos
problemas prevaleccrr-
tes no mundo, actual-
mente, cujos prejuízos
são acarretados desa:-
trosamente pelos países
menos avançados.

Segundo o ministro
do Cornércio e Turismo
a poçição dos ..Cinco"
foi sempre concertada
para análise dos dife-
rentes pontos da ordem
dos trabalhos com vista
à tomada de posição de
uma forma comum, so-
bretudo no que respeita
ao apoio à delegação an-
golana.

A escolha do Zimba-
bwé para a sede da rea-
lização da oitava Cimei-
ra ldos Chefes de Estado
do Movimento dos Não-
-Alinhados tem como
objectivo a sensibiliza-
ção dos problemas de-
correntes nesta zona
contra os Países da Li-

O camarada Presiden-
te do Conselho de Esta-
do João Bernardo Viei-
râ, inaugurou quinta-
ta-feira, aF novas insta-
lações do ..Lawn Ténis
Club Bissau", situado
no Alto Bandim, onde
amanhã será aberta a III
Edição do Torneio da
Zona-2 em Ténis deno-
minada ..Taça Daniel
Monteiro" integrando
as selecções da Guiné-
-Bissau, Cabo Verde,
Senegal, Gâmbia, Gui-
Dé, Mauritânia, Serra-
-Leoa e Mali.

nha da Frente afirmou
Mário Cabral.

Por outro lado, os
ministros recomenda-
ram que sejam revistas
as modalidades e as
condições de atribuição
da ajuda pú,biica ao de-
senvolvimento, no sen-
tiido de uma nítida me-
thoria, nomeadarnente
aumentando a propor-
ção de ajuda em condi-
ções de favor e a sua
concessão sob forma, de
donativos aos países
menos avançados por-
que acham as dívidas
externas impossíveis de
paga,r.

Concluirarn, qorn efei-
to que o montante da
dívida externa obrigou
ess'es países a destinar
todas as suas exporta-
ções ao pagamento das
mesmas o que compre-
rnete irremediavelmen-
te a villa das populações
desses países.

A independência da
Namíbia deve ser na ba-
se da resolução 435/78
do Conselho de Segu-

Num improviso, o ca-
marada Manuel Santos
(Manecas) realçou a im-
portância deste ..court*
de ténis, que ..vai dar
um novo impulso à prá-
tica desta modalidade
na Guiné-Bissau" <<o

court simboliza mais
uma oportunidade aos
jovens no desenvolmen-
to do ténis, um deBpor-
to pouco conhecido en-
tre nós, sobretudo no
interior do país", acres-
eentou.

Por fim, o camarada
Bernardo Vieira entre-

mento nuelear sob um
controlo internacional
efectivo.

Entretanto, à mar-
gem da Conferência o
ministro do Comércio e
Turismo, camarada Má-
rio Cabral, assinou com
o ministro angolano de
Petróleo, Pedro,Van.Du-
nem, um protocolo fi-
nanceiro que define a
modaliHade do crédito
do governo de Angola
quanto ao envio do pe-
tróleo à Guiné-Bissau.

Em Angola Mário Ca-
bral visitou as instala-
leções petrolíferas das

provfneÍar Ee Cuanza
Sul e do Zafue. Na pri-
meira visitou o Institu-
to Médio de Formação
ProfiÈsional de petróleo
e, na segunda, apenas
asinstalaçõese apla-
taforma da exploração
petrolífera.

Durante a sua escala
em Portugal o ministro
do Comércio concedeu
entrevistas aos jorna.
listas do -Diário Popu-
lar e da ^A,frica Jornal,
sobre a situação do co-
mércio na Guiné-Bis-
sau que brevemente se-
rão publicados em su-
plementos dedicados ao
nosso país.

Poulo
Correio
vi¡ito

Polício
Judlciório

O ministro de'Es.
tado da Justiça e Po-
der tocal, coronÈl
Paulo Correia, visitou
sexta-feira passada
a Direcção-Geral da
Polícia Judiciária c
a Direcção do Poder
Local (ex-Adminip.
tração Interna), tendo
y'ercorrido demora-
damente todas as ins-
talações desses depar-
tamentos pertencen-
tes ao Mini¡tério ¡
seu cargo,

Durante r ¡ue visÍ-
ta Paulo Correia
exortou ao¡ funeio-
nários da Direeção-
-Geral da Políeia Ju-
diciária a efectuarem
os seus trabalhos eom
responsabilidade vis-
to que o Partid'o e o
Estado depositam
uma..grande eonfian-
ça>> nesse novo ile-
partamento da Justi-
ea. ..Vocês devem
trabalhar com ddli-
cação e arnor a fim de
tornar a Polfcia Judi-
ciária uma realida-
de", d.isse o coronel
Paulo Correin.

Nesta sua visita o
ministro de Estado da
Justiqâ e Poder Lo-
eal fez-se aeompa-
nhar de JuvêncioGo-
mes, direetor-geral
da Polícia Judieiária,'Ladislau Moreira, di-
reetor-Eeral do Poder
Loeal, Franeiseo Rosa
I'urtado, inspeetor-
.Eeral da Admirristra-
ção Interna, Abuba-
ear Djaló e Bequezil
Iamba, ambos ins-
peetores da PolÍcia
Judieiária.

Por outro lado, foi
aprovada a Lei do Plano
apresentada pelo rninir-
tro da Coordenação Eco-
nómica, Plano e Coope-
ração Internaeional, ca-
marada Bartolomeu Si-
mões Pereira, com al-
gumas ligeiras altera-
gões ao projecto iniiial.

Esta Lei, de grande
importância para o de-
senvolvimento da ncissa
economia prevê a exis-
têneia de uma Comisrão
Naeional do Plano, eo-
mo órgão de decisão e
orientação.

Presldenúo inaugur¡ CIourú de L¡wn Ténis

gou uma medalha de
bronze e um chapéu,
oferta do ..f¿wn Ténis
Club Bissau>>, ao tenis-
þ António Cardoso pe-
1o grande empenho na
concretização dos traba-
lhos da construção do
*COuft-.

Também no quadro
inaugural do complexo,
foram realizados quàtro
partidas de pares mas-
culinos que terminaram
com os seguinte resul-
tados: Nino Vieira-Laca
Paralta-Tony Cardoso-
-Manecas (6-2); \üalde-

mar Oliveira-Va¡co Ca-
bral-Bartolomeu perei-
ra-Careiro (8-6); Tomé_
-Lígia/Gianpaolo pi¡a-
no-Furtunato (6-8) eVítor Hugo-Luizinho/
/Tony-Carlos Nicolai
(6-3).

..Estou muito eonten-
te, por ver hoje realiza-
do um dos meus melho-
res sonhos* - disse o
professor d,e ttûnis, Nuna
de Oliveira.

O .Court de Ténis 19
de Setembro. foi finan-
ciado por vários Minis-
tério e departamentop
estatais. Com uma ban-
cada dþ Honra, cuja ca-
pacidade é de cerca de200 espectadores, o
complexo possui dois
*courts. (campos) e la-
vabos. Pensa-se breve-
mente aereseentar mais
um eampo, piscina de
eompetição, um ..dan_
cÌngÞ e um restaurante.

e Estado

no
regularldade¡ eometida¡
por servidores do Esta-
do, que afectam o inte-
resse nacional, e sobre
a .Lei do Plano. neees-
sária para a elaboração
e futura exeeução do
nosso próximo plano de
Desenvolvimento.

Em eonsequêneia, o
Conselho de Estado de-
eidiu suspender das suas
funções o secretário-ge-
ral do lvlihistério da Se-
guranca Nacional e Or-
dem Públiea, Francisco
Xavier das Mereês Bar-
reto.

E

Sob a presidêncih úo
camarada João Bernar-
do Vieira, presidente
do Conselho de Estado,
este órgão supremo das
nossas instituições, r€u-
niu-se nos dias 17, 18 e
19 do corrente mês pa-
ra discutir problemas
importantes e urgentes
do primordiai interesse
para a nossa vida na-
cional.

Em particular, o Con-
selho de Estado d'ebru-
çou-se sobre o funciona-
mento de algumas es-
truturas estatais nas
quais se assinalaram ir-

m*reunião do Conselho d

do lel dr
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viação, provocaraln a
r-norte.de quatro Pessoas.
om ferido grave e t¡ês
ligeiros, além de danos

materiais de vâria ordem
dr¡rante os prirneiros 17

dias deste 'mês, soube o
(ñô PiÍtcharr junto a

Sccção Nacional da Po-
lícia de Viação e Trân'
sito:"

Segundo uma fontc
afecta aqueles serviços,
esteve na origcm desta
média de um' acidente

diário. a ínobservância
das iest¿" do trânsito,

; por parte dos condutores,
nomeadamente excesso

1 de velocidade (três sinis'
trddos mortôs), ultraPas-
sagem irregular (um
morto), distância mai
guardadas, mudança.;
brugcas de direcção,
marchas atrás e condu-
ção sem carta.

I A propósito de aci-

, tielntgs, o camaradâ Ber-

[ncerrou o
de quodros

art
senln0rþ
dm UNTG

l{ovos
equiponentos
poro o RDN

Novos equPamenl'os

para a Rádiodifusão Na-
cional ßDN) chegaram

ao país¡ no quadro da

cooperação de amtzade
exiôtentés entre a Gui'
né-Bissau e a Jugoslávia.

Segundo o director da

RDN, camarada António
Soares, toda a oferta
calcula-se numa média

de 12 toneladas, com
uma gama de mate-
riais de aita fidelidade
que vi¡ão substituir o
equipamento absoieto
herdado po período co-

lonial.

FüI ir ¡l

,1,.
. '1:

'| l

¡ quolfo ferldo¡
oü ¡clftnle do uhçõo

.Enquanto as autoridades procwam... Acto consumado, o
aulor deste <tíndo trabalho> deu pot bem mønter'se íncógníto

Dezasseis acidcntes de nardino Silva da Secção

Nacional da Polícia do
Viação c Trânsito,
achou-se na obrigação
de lançar um qpelo a to-
dos os condutores, ch¿-

mando a sua <<atenção

especiab na moderação
de velocidades não só

nas zonas demarcadas
pelos sinafu de trânsito
mas também fora delas
(tanto dentro das locali-
dades como fora); ao

respeito às prioridades,
à execução correcta das

mudanças de direcção e

ls ultrapassagens.

<Oe acidentes Por:

atropelamento devem s3

à falta de atenção dris

peões>, disse Bernardino
Silva para acrescentat
que os Peões devem ca-

åinhur iempre no seu la-

do esquerdo e assegurar'

-se devidamente da Pas-
sagem de veículos antes

de at¡avessar a via.

O canarada Mário
Fi.lbeiro, secretário de
Estado dos Transportes
eûcgiîou quarta-feira,,r
primeiro seminá¡io dß
aperfeiçoamento de
observadores dos Scri'i

çoe MeteorológÌcos Na-
cionais, que vinha a de'

'cbr¡br.desde 12 de Agos
ito;' em'Bissau.
t No seu breve impro-
viso, o camarada secrc-
ierio de Estado dæ
Tfansportes felicitou ct
seminaristas Pelos bons
resultados obtidos, afir'
mando na ocasião estar
<convencido que este

j.

primerro semmano que

loi um êxito, será seguido
rde outros>. A este Pro
pósito,'o director dos

'serviços meteorológicos
nacionai¡ disse ao Nô

Pintcha que o objectivo

imediato aponta Para a

garantia da qualificação

do pessoal Para a assis-

tência que Posterlor'
rncnte se Pensa Prestar
a vários ramos dos seu

tores económicos mais

importantes do País, no-

metdamente Desenvol-
vimento Rural, Aviação,
Controle dos Recursos

Hldricos e Marinha.

<Egte domínio tem si-

do um pouco esquecido.
não por vontade mas,

sim devido às dificulda-
des do País. O Partido
e o governo têm a cons-

ciência da imPortância
e do papel que a me'

teorologia joga ne desen-
volviménto sócio-ecotió-
mico. Só que houve Prio-
ridades para certos sec-
tores, por isso, ela foí
relegada para o segunCc

Formociss
HOJE - Farmåcia Moderna, Rua 12 de Setembro, telefone 2l 27 trz

de Belém,
AMANHÃ-Farmácia dr' João Soares da Gama - Bairro

telefone n.e 2134 73

SEGUNDA-Fnrnn-FarmáciaHigiene-RuaAntÓnioM,Bana,telefo-
ne n.e 2125 20

TERÇA.FEIRA-Farmácia20deJaneifo-Barrodest.pLuzia,telefone
î.e 215074

Corres êncios

O secretário Para
a organizaçrao de

massas do Particitl
no sector Autónorr,o
de Bissau (SAB),
camarada Nicolau
Nambatú, presidiu
quinta-feira, em Bis-
Srau, O enCerfAme".tO
do seminário dos
quadros da UNTG
que vinha decorren-
do desde o dia 7 na

sede 'da Ccntral Sin-

dical guineense.

Sendo a formação

de quadros uma

constante Preocup{l-

ção da Central Sin'
,dical, este seminârì;,
pelo conteúdo do seu

programa, foi um

apois inestimável ao

nd

irmãos.
Carlos Tavare*

aprofundamento dos

olano>, afirmou o secre

iatio de Estado dos

Transportes, Mário Ri-
beiro. Sobre os mate-
riais disPoníveis naquele',

serviços, recomendou
que <<deve-se conserval
o pouco que temos, l:-

rando o máximo Provel-
to delesu.

Segundo Manuel de

Alvarenga, director da-

queles serviços, os . te-
mas tratados no semlna'

rio ora encerrado foram:
meteorologia geral, me-

teorologia aeronâuiir,r,

meteorologia sYnóPtica,

métodos de observações
meteorológicas e traba'
lhos práticos. Os traba'
thos foram orientadc''s
por quatro técnicos' na-

cionais, formados nì
ítrea da Meteorologia.

nosso desenvolviryen-
to, pois como di-:iu

o Líder Imortal Anlrl
car Cabral, temos ,1ue

<aprender sempre, nos

livros, com o Povo e

com a exPeriência
dos outros, aPrenCer

sÊmpre)).

Na sna breve inter'
venção, Nicolau
Nambatú disse qìre

esta acção vem nil
sequência das relações
de amizade e de coi,-
peração que nos

unem com o Conselirc
Central Sindical búi-
garo (CCSB) que da-

tam de longos anrls.

Por outro lado, de-

;ejou sucessos à ins -

trutora búlgara quc

contribuiu para qu\:

os quadros da UNTG
fossem facultados de

conhecimentos para o
clesempenho ç¿þ¿l Cas

s¡as funções.

Em representaçã.c
dos seminaristas, in-
terviu o camarad'r
Aubry Dantes Vilela
que su'blinhou que os

esforços dispensados
pela instrutora em
<<transmitir-nos os

conhecimentos que

assimilamos, tradu'
zem o carácter inter-
nacionalistas e a cons'

ciência da cla;se

operária bulgára in-

serida no contexto

da política internagio'

nalistas>.

Ainda no mesmo â',
bito, prevê-se a chegada

de oìto técnicos jugosla-
vos em Novembro Pró'
ximo, para a montagem
dos aparelhos, no novo
estudio sito num dos

edifícios da Marinha Na-
cional.

<Já temos cctntactos
com urira empresa portu-
guesa (Tep-Clima>, pa-
ra climatização da cen-
tral dos esttidios>, desta-
cou António Soares.

O material foi entre-
gue ao Governo guine-
ense na pessoa do secre-
tário de Estado da In-
formação, camarada
Agnelo Regalla.

Ao acto, assistiram or
camaradas Franctsr. i;
Barreto e Carlos Sanca
director da Agência No-
ticiosa da Guiné (ANG),
e chefe das relações pti-
blicas da RDN, respecti-
vamente.

termina agradecendo aqueles que têm contribuído para o

laços de imizade entre a Guiné-Bissau e o Brasil'

A içoomento do pessool de meteorol oglo

Ou¡dro¡ tôn qm gor0ntlf
o¡¡l$enclo o ¡eclorer lmporlonte¡
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ææ
AAAEP

homenogeou
Domingos

Brito
"*Nós gue somos

continuadores da'
cbra de Amílcar Ca-
bral temos uma gran-
de responsabilidade'
superior àquela que
um simples camarada
tem como chefe de
família apesar deste
ter que sustentar um
l¿¡", diss-o referindo
aos militantes da J.A.
4.C., a camar'ada
Franclsca Pereira,
membro do C.C. do
Partido e sec¡etária-
-geral da UDEMU, na
palestra que profe-
riu, domingo, no sa-
1ão dcs congressos so-
bre vida e luta do
c,amarada Domingos
Brito dos Santos.

Organizada pela
Associação dos Anti-
gos Alunos da Escoia
Piloto (AAAEP). A
palestra contou com
a pres3nça honrosa
do camara.da Fresi-
dente do Conselho de
Estado, João Bernar-
do Vieira, e de vários
cu.trcs dirigentes do
Partido e Estsdo.
Posteriormente hou-

ve sarau cultur¡l e
projecção de filmes
sobre a Luta de Li-
bertaqã'o Nacional.

Entretanto, confor-
me o prograrna ini-
ciado rlia 13, Domin-
gos Brito. fora home-
na.g'eal;o pelos mem-
bros rla AAAEP que
depositaram uma
coroa de flores na
eampa do seu faleci-
do mestre, acto a que
se juntaram algtl¡s
mer.bros do Partido
e Estado.

Sábado, dia 14,
houve uma série de
actividades desPorti-
vas e reoreativas or-
gunizada pela A.A.A.
E.P. no qu'rdro do 1.o

aniversário do des,r-
parecimento físico do
professor Brito, que
culmin.ou com a en-
trega de umr trçr ec
vencedor do torneio
de futebol (antigoa
professores), que der-
rotou a eouipa dos
pntigc.s ¡lunnq. nelo
irmão do falecido,
eamaradr Jerónimo
Brito dos Srntos.

O Comité regional pe-
ra África da Organiza-
ção Mundial dr Saúde
(OMS) cnce:rou, segull-

da-leira em Lusrca a
35.s sessão dos milti:lr;s
daquel¿ organização.

Em rel,atório publica-
do depois dos trabalhos,
a OMS refere que' ape-
sa.r rlas clificuldades e dl
insuf-ciência de t'erL,â:,
vai fazer tu.lo Para nr t-

teriali.zar o PrinciPio
<<Saúde para todos ató

Ano 2000*.
O relatório sal.cntt,ti

ai.ncla., entre outros as-
pecl;os, a urgente nec3s-
sidacle dos paíse: mern

bros da organiztção con-
trlbuírem em diferentc:;
financiamentos e acçtítr;
pa:a uma malor a¡sis-
tência ocasionados Pela
penúria e calam:dades
naturais.

.Os ministros que Par-
ticiparam no encontro
perspectivar,âm a médio
pra-zo a mobiiiz:ção dos
mais va.rlados recursos,
com o objectivo da sua
aplicação de uma for-
ma racionll, na btse de
uma nova estratégia'

Na reunião, os delega-
dos dos paÍses africanos
e os representa.ntes dos
outros contlnentes pas€-
r3m em revista a actual
s;tu.,a.eão do continente
africano e estudaram as
n.ova.s formas concretts
para um melhor funcio-

Delegoçõo do

visilo o pois
O ctrector do Breda

(um organismo da Unes-
co para a Africa) senhor
Baba A. Haidará, êD-
contra-se no país desle
quarta-roeira, no quadro
dos projectos que a Gui-
né-Bissau tem com
aquele organismo.

Durante a süa Perma-
nência no país, o senhor
Baba A. Haidará terá
um encontro de trab-..-
lho com os ministros da
Presidência para As-
suntos Económicos, Vas-
co Cabral, .Ja Educação
Cultur.r e Desportos, Fi-
délis Cabral D'Almada,
da Coordenação Econó-

O camarada Sana
Tchuda que f,alava sobre
a problemática da cc-
munic:gão na região
congiderou de lamenl'l
vel a s:tuação princi-
palmente nesta época
das chuves em que as
estradas são intransitá-

narnento da Organização
Mundial da Saúde.

Entretanto, na se:são

da abertura, o Chefe de
Estado zambiano, Ken-
neth Kaunda, apelou a
Org:nização Mundial
da Saúde a dar v:nta-
gem aos Movimentos dc

Libertação e aos Países
da Linha da Frente
(Zimb:bwé, Botsl-ana,
Moçambi.que, Tanzânia,
Angola e Zâmbia) que
sacrificam os seus re-
cursos para ajudar os
poa,ros oprimidos a obter
as suas liberdades.

No decurso cla sessão,
o dirèctor reEion^l afri-
eano de OMS, professor

Bredo

mica Plano e Coopera-
ção Internacional, Bar-
tolomeu Sifnões Perei-
ra e com o secretário de
Estado da Informação,
.A.gnelo Augusto Re-
galla.

A ldelegação que terá
u.m encontro também
com a directora da Cul-
tura, Luisa Borges, vi-
sitará a PNUD, ISAPU,
(INDE) e o Complex,r
Escolar 14 de Novembro.

IguB-lmente, a missão
do Breda m.anterá eon-
versacões com uma de-
legacão do Ministério
rla Educação Cultura e
Desportos.

veis, tendo explicado
que esse facto impossi-
bilita a deslocação das
populações de um lugar
para outro.

Em Quinará não exis-
tem meios de transpor'
tes para passaþeiros, s.rl-
vo um autocarro da Siló

Sueimodos smeoçom
noturezo em Bofotú

Gottieb Monekesso de-
clarou gue as autorida-
des medicais africanas
não assinalaram rr€-
nhum caso do S-da (Sin.
droma imunodificiência
adqui:ida) malgrado ir
inca.pacidade de OMS
de registar a propaga-
ção do virus.

O nosso paÍs esteve
representado neste con-
ferência pelo titular da
pasta de Saúde, Alexan-
dre Nunes Correia.

Por outio lado, todos
os anos a OMS regista
uma médi¡i' de 2ì,6 mi-
lhões de c\,scs de ataque
d.r malåria Nrs clínicas
dos países da Africa
sub-sahariana.

A prâl1ca das quei-
madas, o abate incontro.
lado das árvores coniri-
buirão futuramento paru
o de:iqu:líbrio das re':er-
vas natura:s em B¿lfat.i.

Er¡te hábito muíto an.
tigo adoptado pelas ¡rcr-
pulações, é fe:to como
defesa e meio de caça
e como forma mais rt-
pida de limpeza e rerìo-
vadores de pastagens.

So as que:madas con-
tinuarem a se rcgistcr

nas florestas, hoje aÍ;

suas consequências P.o'

dem paisar desPerc:bi'

Diata que, de vtrz em
quando f-rz ligação entre
o sector de Quebo (Tom-
bali) e o porto de En-
chudé devido às conili'
ções das estr'adas.

Segundo o presiden-
te regional, esta situação

opú

A malária continua a

ser a doença com maior
repercussão em A.frica
sendo a responsåvel pe-
la morte de cerca de 40
a 60 por cento dos casos
de mortalidade infantil.

A situação agrava-se
pelo facto da resistência
à cloroquina, scJ:retudo
no que concerne ao tipo
de malária (paludismo)
provocado pelo plqsmó-
dium falcíparo, o que
causa grande inquieta-
ção nos meios da sarl-
de do continente.

O tipo de plasmódio
falcíparo da malåria é
r^soonsável de mais de
90 por cento dos casos

registados.

das mas daqui a uns
anos have¡å secas prr.
longadas e diminurçirr
progresoiva dos lenç,iis
de água causando enor-
mes perdas na agricul-
tura e na pecuåria.

No futuro, os problc.
mas serão maiores por.
que 90 por cento rta po-
pulação de Bafatá vire
de produção agrícora.
actividade familiar rllre
tem por objectivo a pr.)-

tlução de subsistêncn,
enguanto só é comerci;¡-
lizala 25 por cento clo

total dos produtos.

é agravante porquc até

agora não existe liga-
ções telefón:cas entre os

sectores daquela região,
exceptuando em Empa-
da e Tite mas cuja rede
encontra-se avariada' há
mais de três meses.

Conferência 'dt¡s Al-
fandegas - Quatro con-
venções será assinados
na terceira conferência
dos directores-gerais das
Alfândegas dos países rle
língua. o,ficial portugui-
sa que decorrerâ de ?3
à" 27 do corrdnte mês em
Lisboa.

O director'-geral das
Alfândegas Nicolau Ra-
rnos'ao deixar o paÍs na
madrugada de terça-
-feira disse que csta con.
ferência vai trazet' gran-
des benefícios para a
Guiné-Bissau, tendo
destacado na altura, a
assistência monetária
administrativa, o coñ-
bate às drogas e repres-
são a fraudes. ,

Nesta conferência,
participam além de
Portugal, pais que aco-
lheoencontro,¿ Gui-
né-Bissau, Angola, Mo-
çambique, Cabo-Verde,
São Tomé e PrÍncipe
e B¡asil.

A segunda eonferên-
eia foi realizada ern
1984 no Brasil.

Seminário sobie eeo'
nomia petrolífera - O

director-geral da Em-
presa de Combustível
e Lubrificantes (DICOI. )
Carlos Gomes Júnior,

regressou segunda-fei-
ra ao país após ter
participado em Gene-
bra (SuÍça) num semi-
nário sobre a eco-
mia petrolífera.

O seminário orga-
nizado pela Universi-
dade de Lawal, contou
com a' participação
massiva dos paÍses da
nossa sub-região e de
outros países africa-'
nos.
i

Carlos Gomes Júnior
considerou o seminá-
rio de Genebra posi-
tivo visto quc permitiu a
permuta de experi-
ências no domínio pe-
trolífero¡

De regresso . ao pals,
o dírector-geral da
DICOL manteve, em
Lisboa, contactos com
o director da SONAN-
GOL (Sociedade Ango-
Iana de Petróleo) onde
analisaram questões"

ligadas à planificação
e entrega de combus-
tlveis daquelc pafs à,
Guiné-Bissau.

0 pais

35" Sessõo ionol do OMS

Maior ap0i0 aos Movimentos de libertação --
Braver

?

Dlllcmtriludes de cormlrnlruçfio ßn OuÍncro
O desenvolvimento de

Quínara torn,a cada vez
mais difícil devido à fal-
ta de comunicação Para

os sectores que com-
põem aquela região, in'
formou o presidente re-
gional, Sana Tchuda.

SÁboilo, 21 ila Sotembro tte 1985 r¡lô '' PÍjl¡¡'¡'t'
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l9 de Setembro' arG0

Camaiãaas

O 19 de Setembro
constitui, para nós,
uma das datas de
maior importância po-
lÍtica e um dos momen-
tos mais marcantes e
decisivos da história do
nosso povo em luta. Is-
to porque o 19 de Se-
tembro marca o mo-
mento histórico em que
o povo guineensè deci-
díu crÍar um instqu-
mento fundamental de
luta para a liquidação
total do colonialismo
português e,para a con-
quista da sua indepen-
dência.

Por isso, falar do
PAIGC é, antes de
mais nada, recordar o
nosso saulloso e imor-
tal llder Amílcar Ca-
bral, Fundador e Mili-
tante Número Um do

nosso Partido, q oChe-
fe de Guerra>, o estra-
tega genial, que nos
conduziu vitoriosamen-
te, em toJas as bata-
lhas, tanto nas matas
da nossa terra, como
no plano internacional.
Pensador e teórico de
valor internacional-
mente reconhecido, es-
tratega militar de re-
conhecida competência,
Amílear Cabral reuniu,
sem dúviila, qualidades
que dele fizeram o me-
lhor de todos os filhos
da nossa terra.

Para nós, rnilitantes
do PAIGC, ¿ imagem
de Cabral - Militantes,
é aquela que mais viva
se impõe na nossa me-
mória. Porque Cabral
foi principalmente um
militante verdadeiro do
PAIGC, que se entre-

. gou totalmente ao Par-

tido e para quem a fi-
dalidade ao Partido, a
dedicação a causa ,Ce

libertação do nosso po-
vo estiveram acima de
tudo. Essas caracterís-
ticas fizeram dele o
melhor dos militantes,
por isso mesmo, o me-
lhor dos camaradas da
larga família de Com-
batentes da liberdade
da Pátria.

Fa'lar do dia Ha fun-
dação do nosso grande
Partido e falar tarn-
bém das granrles eta-
pas e vitórias do nosso
Partido o PAIGC ao
longo destes 29 anos de
sida e de luta.

Mas, para falarmos
das suas principais eta-
pâs, é extremamente
lmportante eonheeer-
mos o contexto histó-
rico do aparecimento
do PAIGC enr 1956.

O fim da II Guerra
Mur¡iial que culminou
com a derrota da Ale-
manha hitleriana que
8e preparavs para cor
lonizar os nossos colo-
nizadores assim como
liquiCar o primeiro
Estado socialista da
história da humanida-
de, a Conferência de
Bandung que agrupou
uma granle parte dos
países da Africa e da
Asia numa tentativa de
estabelecer uma plata-
forma comum de luta
contra o imperialismo
eocolonialismo,osur-
gimentoeotriunfodos
Movimentos de Liber-
tação em alguns conti-
nentes a conquista da
inrJependêneia de cêr-
tos países africanos in-
fluenciaram a consciên-
eia dos patriotas e ne-
cionalistas guineenses.

Esses fenómenos
aliados a desenfreada
exploração, ao¡ abusos,
e as arbitrariedades
sem conta levados a ca-
bo pelo colonialismo
português impediram
alguns filhos da nossa
terra a criar um Parti-
do que sintetizassè os
interesses mais profun-
dos de todas as cama-
das sociais da nossâ
terra.

Por eonseguinte, foi
dessa forma que o nos-
so Partllo surgiu como
o instrumento de base
para o desenvolvi'men-
to da luta de libertação
nacionaleparaaeons-
trução do progresso e
da felÍcidalle para o
nosso povo.

De'facto, com a eria-
ção do nosso Partido
e após os acontecimen-
tos de Pindgiguiti, o
PAIGC viu-se assim
rodeado por inúmeras
e gigantescas tarefas
dentre as quais se des-
tacavam a necessidade
imperiosa ide se inten-
sificar no interior do
país¿mobilizaçãoeor-
ganização do nosso po-
vo; de desenvolver a'luta polítiea; de desen-
cadearecorlCuziraLu-
ta Armada de Liberta-
ção Nacional; de ins-
taurar uma vida nova
no seio do nosso povo,
enfim, de eliminar na
nossa terra a domina-
ção colonial portugue-
sa, conquistar a inde-
pendência total e liqui-
dar de uma vez para
sempre a exploração do
homem pelo homerr.

Ao longo deste pro-
eesso histórico o P.A.I.
G.C. conseguiu realizar
com sucesso urna tare-
fa gigantesea, tanto no
plano nacional, como
no internacional. Isto,
graças à sua adaptação
constante às circuns-
tâncias objectivas, bem
como a capacillade da
direcção em fazer uma
análise científica das
condições de luta, em
estreita ligação com as
rnassas populares.

Como resultado des-
sa pråtica correcta, vi-
mos que foi com o P.A.
LG.C. que o nosso he-
róico povo conseguiu
dar golpes cada vez
mais duros ao colonia-
lisno português, em
todas as frentes da nos-
sa terra. Foi com o
PAIGC que conquistá-
mos no plano interna-
cional grandes vitórias
e um elevado prestígio
: conseguindo ao mes-
mo tempo isolar o nos-
so inimigo no seio do

seu próprio povo e no
¡eio dos seus aliados.

Mas, à medida que
iamos caminhando vito-
riosamente com a nossa
luta em todos os domí-
nios, o PAIGC estava
também a sofrer trans-
formações prrofundas e
estava por isso a atra-
vessâr um dos momen-
tos mais significativos
e decisivos da sua exis-
tência.

Com o apereeimento
das primeiras regiões
libertalas surgiram no-
vos problemas tanto de
organização .bem como
na administração das
mesmas regiões.
¡

Sobre esse assunto
Cabral escreveu ..hão
vale a pena libertar
uma área se não for-
mos capazes de dar às
popurações os meios de
existência. fim de ci-
tacão.

Por outro, o apareci-
mento de áreas liberta-
das assim como as ad-
ministrações das popu-
lações af residentes
criarêm em certos res-
ponsáveis de guerrilha
ideologicamente mal
formados comporta-
mentos que traiuziam
em abusos, violações e
assassinatos.

Essa situaeão âtrt€â-
ça afastar as massas po-
pulares do Partido, o
que acontece significar
a liquidação da luta e
do Pa,rtido.

É faee a esta situa-
gão crítiea que surge r
Cassacá não somenie a
repor a legalidalle par-
tidária, mas também
elevaralutaafase
qualitativamente supe-
rior, a eriação das nos-
sas FARP com as suas
componentes do Exér-
cito Nacional, a guer-
rilhaeamitícia popu-
lar; a criação das estru-
turas político-adminis-
trativas das regiões li-
bertaCas, a criqção dos
armazéns do povo e
introdução das redes de
saúde, ensino e comér-
cio são deeisões perti-
nentes do Congresso de
Cassacá de influência
decisiva no desenrolar
da nossa luta de'liber-
tação nacional.

Vemos assim o nosso
Partido a demonstrar
no I Congresso de Cas-
saeá a sua mais alta
maturidade polítíca e
consciência revolucio-
nária, através de uma
análise séria e objecti-
va de todos os proble-
mas e através de uma
crÍtica severa dos erros

O ca¡nvda Amtlca¡ Cabral e o presídente tanzaníano luhut Nyerere

O T9 DE SEÎE]IIBRO DE 1985. PAIGC - PARÎIDO DE CABRAL. A EFEMÉRIDE COMEMOBA'
TIVA DA DATA DE FUNDAQ.{O DO NOSSO GI,ORIOSO PARTIDO (19 DE SETEMBRO DE 1956) FOI
EVOCADA EM TODAS AS nnclÕnS E cur,Ml NOU, NA CAPITAL, COM UMA PALESTRA OR-
GANIZADA PELO SECRETARIADO DO PAIGC E PROFERIDA PELO CAMAN,ADA CAIÈLOS COB.
BEIA, MEMBRO DO B.P. DO PAIGC, NO SALA'O DOS GONGRESSOS.

úTe on REFLEXÃo, DE GRANDE IMPORTÂNcIA FoLfTIcA NA vIDA DO NOSSO POVO.
a rI{IERVENçÃO DO CAMARADA CARLOS COnnErA, PELI\ SUA IMPORTaNCIA A INSERIMOS
NA INTEGAA.

fllh¡ Í + Só¡¡do, 2l ðc ¡.tcoÞlo aL lllE rl{ô Pnf¡(

d,:"il
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CENTRAL * F R E

DlspOe dc 3 Fornóciqs e ulno Ôptico ern Bls¡ou.

Tombón conto coln 7 Detegoçöcs ern dlferentes pontos do Poie.

Zono Norte, Zonq Sul, Zono Le¡te scnpre oo scrviço do Povo,

Fqrmódo Piniiguiti Ruo Gucrro Mende¡ cm Bl¡¡ou Telcf. 215515.

Formóclo Dr. Joõo Soore¡ do Gcms; Boirro de Belém Tetef. 2lgi7g.
Formóclo 20 Jonciro¡ Cinturo do Sonto Luzio em Bi¡¡ou Telef. 2l5O7O.

Ópüco Fqrmedh Ruo IO om Bl¡sou Telcf. 212291.

F
F
F
F
Formócio Domingos Bddinco em Bolomo Sul do Poís Telcf. 8lll2l.

ornróCio Forim Norte do Poí¡ Telef. 35lló1.

ormócio Bulo Norte do Poíg.

ormócio Beot Nqmontcho em Cotió Sul do Poí¡ Tetef. VlllzÛ.

ormócia Fulocundo em Fulacundo Sul do Poíg Telcf. óllll3.

qrmócio Corlos Moné em Bqfotó Tetef. fill2gq Leste do Pol¡.

ormócio Gobú em Gqbú Telef. 511266 Leste do Poíe.

umo previsto em Buboque.

F

F
E

DELEGAçÖES

SOMOS A SAúDE; PORTAhITO VISITE-NOS SEMPRE aUE TEI\IHAM RECEITAS MÉDICAS' PORQUE SOMOS
A SATIDE. '

SE FORES A T.'M FIM.DE.SEMANA EM QUALQUER PONTO DO PAÍS, CONTE CONNOSCO, PORQT.JE

SOMOS A SAÚDE. I

E SE TIYERES DIFICLTLDADES OCULARES; SE TIVERES RECEITA MÉDICA VISITE ÓPTICA
FA R MED I.

a MEnÍINA DOS SELTS OLHOS OI\DE PODERÁ, ADQUIRIR LENTES, ARMAçöES, E ÓCULOS DO SOL

SEUS OLIIOS SÃO A LVZ DA SUA VIDA.

EXECUTE A SUA RECEITA OFTALMOLOGICA NA ÓPTIEA FARMEDI.
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SEDE SOCIAL: RUA Do G,tstJ, ts
CAIXA POSTAL N.' lOO

TELEFONE _213274
ttssAu

EMPRESA DE CONSTRUçAO
FUNDADA

ßrø iloOa}d,,tr-DI98/.O

Guhé-Bl¡¡ru

OBRAS PUBLICAS

:
Telefone, 213271

End. Tcleg. "CUP"
Coixq Poslol, 100

Cooperotiuo de construções

"Unidod¡ e ProgresEo"

ctvrL E
EM 197 5

EMPRESA NACIONAT DE

TRANSPORTES SIIO-DIATA

TEM VÁßIAS VIATUBAS DE lt, {5,51,76 E
sz r,úcÁnns PARA o TBANSPoRTE Dos
N O S S O S PASSAGEIROS Qt E NECESSITAM
DESLOCAB.SE DENTBO E FONA DA CIDADE.

EXPI,TNDIDOS AUT O CANB O S PABA
rnmlSronTns DE PAssaGEIRos,caBBEI-
RAS T'BBANAS¡.

^nr¡Ârgpuc.a/BRÁ
CTT/AEROPOBTO
sÎ.r LUZIAI(QG)/A¡,r^ANDEGA
BISSALITNCA/ST.¡ LVZIA

M¡EB ttnBAl{o/ExpionaçÃo DIBEcTA/
/EISSAU/BAFATÁ/G.ABÛ

COM A ABEBTUAA DA NOVA LINHA VER.
MELHA A VIAGEM TORNA-SE IUAIS COMODA
TE¡ÍDO OS NOSSOS PASSAGEIBOS À DISPOSI.
çÃo s'o tucanEs sEt{TADos.

AS FITIAIS

J

TEI,EF. N., 21 37 U
BISSAU

CATXA POSTAL
N.' 245

* J. LIINDIM
Þ FARIM
* BAFAT./[
; CACEEU
* BUBA

IMPRENSA NACIOI{AT

E, P, llilACEPl
O TODA UHT GA}II DT TRABATHOS

o lltPREssAo oFtstï

EM P0uC0t0R

o coilrEcctoilrM0s crRIÕEs

PARA TODOS OS FII6

Te[ 2122ú

C¡ixo Postol

t.'207

-

{

S000TRA]U|-geçiedode de comerciolizcçõo e lronsrormoçõo de Modeiro

AV. DA INDEPENDÊNCIA, N.' 6
cAtxA posTAL, 148-TEL. 21230e1420914211-EISSAU-REPIJBLICA DA GUINÊ-BISSAU

TELEGRAMA- SOCOTRA¡T

TELEX-240 PIIBL|CO Bl (ATT. tocorr^M)

Po$$lJlil0$ tlll PtEllA t[BoRA0fio
^,

$ERRA00E$ ttïl 0Al{IBlEt (P0LlIJAtEllTE)

1Ilfr1I$ABÅ

ilAll$AillA
zoNtu¡ IrE gomE E DE BEFLonESIAçÃO NO LESÎE DO PAIS OS NOSSOS PnODUIOS ACABA-
OOS S¡O TXTONMDOS PANA A O NæBCADO EUBOPEU E IAMBÊIT PAAA O DE PAÍSET¡ AFßI.
caNos -

- IOnOS¡ (!nONCOSI
- PBIINCEAS DE BOA QUA¡,IDADE,

IBAB/TLNA¡}TOS AÉI SEGU¡NÎIF¡ ESSDNCIAS

BtSslLAo (Khryr Scncgalcnsis
PAU SANGUE (Pterocer¡us Eriaaçour|
PAU COìIÎA (Afråli¡ Afrlcrnrf
PAU INCENSO (D¡¡icllr Olivcril
Elc -. tlc.-

FABBICA DE MOVEIS (MACA - MABCF-
NABIA CABPINTABIA)

vÁBros EsTILos - acaBAMEti¡To ES¡-
MEBADO

FaBnrca DE PAnQUEIS-MOSATCO, COM
tma PRoDUçÃo

MÉDTA D¡AßTA DA OBDEM I'OS IOO M2

NOSSOS PAnSUETS¡-ÛIOSJUOO rDU ¡
PNEFENÊNGIA I'OS

MEBCADOS TI¡ÎENNACIONIUS.

NO MEBCADO NACTONAL

souoS D¡s¡Puraoos...

SOCOTBAI}T - N¡IUBAI'A DE LUZ S!{.
FBETiNANDO O FT¡ÎUBOI

QUtNADtts
MADETBEIFAS:

PAGINA 2
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s0c0 .EP
S(ICIEDADE COMERCIAT E IilDUSTRIAT DA GUIIIÉBISAU
SEDE: BISSAU

CAIXA POSTAL N.O 23

AV. 3 DE AGOSTO N.' 44

TEI.EK 272 SOCOMIN BI

TELEGRAIÍA: SOGOMIN

I Soros dinómicos, responsriveis e

O Orgonizodos.

O Gombotemos o lndisciplino e o indolêncio.

O Ousomos enfrentor os dificuldqdes.

O Morchomos em direcçõo oo progresso.

o ln"estimog em prol do desenvotvimento nocionql.

o llunco poupo'emos q esforços pqro sqtisfozer.

os neces¡idodes do nosso poyo.

TEI.EFOI\ES: 21324/.

21u46

2t?ßæ

2t324t

2143n

?:t4ta

- DIRECçÃO GERAL

- DIRECçÃo FINAI\ICEIRA

- DIRECçÃO COMERCTAL

:- DIRECçÃO TE{ITIICA

- GABII\ETE DE ESTT,JIX}S

- TNSPECçÃo

I}IREC RtGI0tAlS: IIFATl, CrCHEU, GABt, Oþ E TOMBAI,I/OUÍilIRA
CO}IHECIDA E REIPEITAD¡

U}IA ]ttqoilil, il
- PELO SEU DINAMXSIUO

- PELA COERÊNCIA DA SUA POLÍIICA

- PEI"A SUA DEDICAçÃo À causa NACIONaL
_ PEI,() NESPEITO AOS COMPROMISSOS ASSUMIDOS

DE IRIO E
SOCOfvllN-EP o IEPARIçA0 DE ESU|PA Eltt0s

S0C0Mlll-[P-

TMP0RTAÇA0

- BEITIS DE EQLJIPAMENTO * ASSISTÊNCIA pós VENDA

- ACESSóRIOS E SOBRESSALENTES * EXCLüSryO DA COMpRA E VE¡DA

- pRoDrrros eur'rcos iîi$lffiâ'"y$î8f,ffi-Rlätr
- Qt INQUItIIARIA NAIS E COOPERANTES

- tntnsfi.ms 't 
åßtffin.ffSrn IUANI'rrEnrçÃo

EM FASE DE REM()DEI,AçÃO UoCACIoI¡ADA pARA:
* CENTRAL DE COMPRAS DOS SERVI.

ç()s PrlBLrCOs

O REPRESENTA

- AUTOMóVEIS E CAllilöES: CITROEN, DODcq
ITIERCEDES. BEN¡Z

- MOTORES: BERNARD E ßELVIN
- IIIOTORIZADAS: DUCATI E SACITS

- PNEUS E CÂMARAS D,AR: GOOD'YEAR

- BATARTAS E PILHAS: TUDOR

- FERRAIIÍENTAS: GEDOCE, PUTSCI|

- ROII\MENTOS3 S. K. F.

- LUZ - SOùt - ELECIRóNICA: pHILtrpS

- FIBROCIDTENTOS: LUSALITE

- FOGÕES, PULVERIZU)ORES, ETC: HIFóLXTO
- I}íÁ.QUINA DE COSTURA: SINGER

- PAPE¡S; ABEI.'ITETRA

- MECÂNICA GERAL

- EIECÎRIETDADE

- BATE.CIIAPAS

- PINTURA, EIIB. ErC.

Ç0ES
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TUINilMAR TUINNMAR
EMPRESA NACIONAL DE AGÊIìCIAS E TRANSPORTES MA RÍTIMOS E FLTJVIAIS AO SERYIçO DO DESEtrITVOLVIMEÌ{'

TO DA BCONONilIA GUINEENSE COM DITEREI\ITES SECTO RES DE ACTIVIDAI)ES'

AGENCIAMENTO DOs NAVIOS DE LONGO CURSO (REPRESENTANTE DOs ARMADORES)

}IAUIOS CARGUEIROS

}¡AU¡OS TAIISUES

I{AVIOS DE PASSAGEIROS

CRUZEIROS E "FERRY"

}IAYIOS DE PESCA

REBOCADOBES ETC,...

a

TELETONES;

2130 ?:2 - DIRECçÃO GERAL
a

21 30 23 - SERVIçOS ADMII\ilSTRATIVOS

212675 - DEPARTAIVIENTO COI\ÆRCIAL - INFOR'
MAçÃO S/FRETES NAVIO L. c. '

2129 44 - SECçÃO DE CONTABILIDADE

213204 - SECçÃO F',T,I'JVIAL - INTORMAçõES SO-
BRE SAfDA/ENTR.A,DA DE NAVIOS PARA
DITIERENTEI¡ PORTOS DO INTERTOR DO
PATS.

212836 - SECçÃO DE EXPLORAçÃO FLL¡yIAL
(\æI{DA DE BTLHETES DE PASSAGEtr\S).

TRANSPORTES DE CARGAS E PASSAGEIROS

COM NAVICS CONVENCIONAIS.

TRANSPORTES DE PASSAGEIROS

CARGAS YIATURAS E PTATAFORM

COM NAUI() DOTADO DE RAMPAS

PARA ACOSTAGEM PEI.A PROA

TRANSPORTES

DE PASSAGEIROS

E BAGAGEilS

PAGINA 4



rellexão
Efcméride

C.arlos Co¡rela: <... criar c¡da vez mals no selo ilac Orpnln
ções, da Juventude, dos Trab¡¡h¡dorts; rlæ M¡¡lhce¡ c d¡
nocsa população em geral, o ¡entftlo ila rcspons¡btfthdc...r

As sucessivas derro-
infligidas aos coio-

portugueses
consequenteo

los por esses
e quadros.

O governo colonial
português, sabenrJo que
o equilíbrip de forças
no plano diplomåtico e
no das operações mili-
tares na Guiné ia rom-
per-se com a proclama-
ção do Estado da Gui-
né-Bissau. Os colonia-
listas portugueses deci-
diram recomer ao mé-
todo bárbaro da elimi-
nação física dos nossos
dirigentes. Foi isso que
puseram em prática a
20 de Janeiro de 1973
em Conakry com o vil
assassinato do camare-
da Amilcar Cabral -primeiro Secretário-Ge-
ral do PAIGC.

Este trágico aconte-
cimento que nos iria
en'utar para sçmpre'
galvanizou a nossa von-
tade de realizar o Pro-
jecto idealizado por
Amílcar Cabral de edi-
ficar uma nação africa-
na, independente, li-
berta da exploração do
homem pelo homem' e
de todás as sequelas do
colonialismo.

Após a eriação do
nossoEstadoealiber-
tação total do nosso país
a organização do Parti-
do tem sido prejudicada
pela prioridade que se
teve de dar ao Estado
no respeitante à distri-
buição de quadros. Se
se pode justificar tal
situação pela necessida-
de de tomarmos em
mãos o apareìho do Es-
tado, ela reflecte no
entanto negativamente
no desenvolvimento da
organização e no fun-
cionamento do Partido
e por conseguinte no
dinamismo que o Parti-
do devia imprimir ao
desenvolvimento sócio-

-económico do nosso
paÍs eparaecumpri-
mento integral do seu
Programa Maior.

Por outro lado, a eu-
foria desmedida e a
análise incorrecta da
nossa real situação e
a não aplicação siste-
mática do princÍpio da
direcção colectiva leva.
ram-nos a desviar das
orientações fundamen-
tais do nosso Parti'lo
em matéria de desen-
volvimento económico
e dos ensinamentos de
Amílcar Cabral de que
aagriculturaéanossa
prioridale; sem agri-
cultuia não existe co-
mércio, nem indústria
em suma sem agricul-
tura não existe vida
económica na Guiné-
.Bissau.

O III Congresso do
PAIGC realizado em
1977 analisou a situação
política, económica e
social após 3 anos de
independência e traçou
directivas çorrectas Pa-

ra o prosseguimento da
fase da Reconstrução
Nacional.

O não cumprimento
das orientações do Con-
gresso, a fraqueza do
trabalho ideológico jun-
,to dos militantes e
quadros do Partido alia-
do as crescentes dificul-
dades económicas cria-
rarn um vazio político
e ideológico que amea-
çava perigosamente os
fundamentos do pr6-
prio .Pa.rtido.

O 14 de Novembro
surge pois no momento
exactoareporoParti-
do no seu lugar de For-
ça Diregente da nossa
Sociedade e catalizador
[as energlas dos milf-

tantes e do Povo
Guineense em geral nas
tarefas de Reconstrução
Nacional.

O Congresso Extra-
ordinário reafirma essa
posição do Movimento
Reajustador que é assu-
mida por todos os mili-
tantes e nosso Povo em
geral. /

Sob a impulsão do
Partido e faceà erios
do passado, mas ainila
face ao ambiente ecrr.
nómlco desfavorável, e
agravado em l98l o Pln-
no'.le Estabilização Eco-
nómica e Social que vi-
sa recuperação da nossa
econornia.

Em 1983 é agravado o
I Plano Quadrienal
(1983-1e86).

Cama¡adas

Hoje, como ontem, é
ao PAIGC, que cabe a
missão histórica de con-
duzir o nosso Povo na
sua luta contra a misé-
ria,adoença,oanalfa-
betismo, pela institui-
ção de uma vida nova
de paz, de progresso e
dé justiça social.

Para consecução des-
ses objectivos há que
congregar todas as for-
ças na realização desses
objectivos em torno dó
PAIGC. Há que reali-
zar-se a Unidade Nacio-
nal, tal como dizia o
Camarada Presidente do
Conselho de Estado. *.A
negação da coesão dos
princípios do Parti.do
que podemos resumir
nesta frase: Um Por to-
dos, todo$ por um, uni-
dos como os dedos de
uma só mão-. Só nessa
base é possÍvel ao nosso
Partido desempenhar
integral e cabalmente o
seu papel de verdadeira
força política dirigente.
Só nessa medida o povo,
ar¡ rnassas em geral e os
diversos seotores da nos-
sa população, podem
confiar nele e aceitar
conscienternente a sua
direeção. (Fim da cita-
cão).

Outra forma de con-
tribuir para o reforço
do papel do Partido co-
mo força dirigente da
nossa Sociedade € ßlo-
tor do nosso desenvolvi-
mento'económico e so-
cialeamelhoriacons-
tante das suas estrutu-
ras e da sua organiza-
ção, assim eomo o refor-
ço da qualificação dos
quadros do Partido nos
domínios político, ideo-
lógico e técnico.

Cada militante äo
Partido deve preocupar-

e consoli-
das áreas liberta-

criou-se uma situa-
que Cabral classifi-
de contrai.ição en-

a existência de um
com uma parte

seu território ocupa-
por uma potência

e o não re-
to jurídico

e mesmo EstaCo no
internacional.

Para a resolução des-
contradição o P.A.I.

C. optou pela criação,
meio de eleições

iivres e demo-
da Assembleia

Popular, a
da história da

Blssau em 1973.

O resultado das elei-
çõeseadeclaração da

especial das Na-
Unidas, segunJo c

e a administração
não se exer-

mais na Guiné fora
zonas urbanas,

tuiram o golpe
vo contra a pre-

colonial Portu-
na nossa terra e

culminaria com a
iamação do Estado

Guiné-Bissau.

Os colonialistas por-
conscientes da

vidade da situação
para evr-

a qualquer preço a

o PAIGC era o Caros Camaradas

-se conr a elevação con-
tínua do nível polÍtico,
ideológico e geral.

Essa acção individual
deve completar-se com
urn esforço de formação
desenvolvido pelo pró-
prio Partido.

Camaradag

Ao eelebrarmos hoje o
XXIX Aniversário da
Fundação do nosso Par-
tido gostarial de fazer
trma referência à deci-
são do CC do PAIGC,
de convocar para 1986,
o seu IV Congresso. A
importância dessa deci-
são encontra a sua justi-
ficação no facto desse
evento coincidir com a
eelebração do tlltimo
ano de execução do I
Plano Quadrienal de
Desenvolvimento. Será
também o primeiro
Congresso Oddinário a
realizar após o Movi-
mento Reajustadqr do
14 de Novembro. Cada
um de nós dev'e pois
trabalhar no sentido de
fort¿ilecer ê engrande-
cer o nosso Partido. Es-
sa t¿refa implica D€ces-
saiiamente levar a cabo
em cada etapa e com
realismo as tarefas que
nos competem cada vez
com maior consciência,
com maior sentido das
nossas responsabilida-
des, maior abnegação e
sentido de disciplina,
Nessa ordem de ideias
cada militante do P.A.I.
G.C. tem sobre os seus
ombros uma pesada fes-
ponsablidade. Essa res-
ponsabilidade é tanto
maior quanto melhor
conseguirmos levar å
prática as directivas
emanadas pela Direcção
superior do Partido.

Para tal, temos de ¡cf
ainda mais exigentes
connosco mesmos, cnar
èade vez mais no seio
das Organizações, da
Juventude, dos traba-
lhadores, das mulheres
e da nossa população em

geral, o sentido da rec-
ponsabilidade e cons(Þ
lida¡ em todos os ca-
maradas o esplrito do
cumprirnento do dever
militante, tcmos de ser
capazes trnbém ao
mesmo tempo de criar,
as condições para reaß-
tivar a participação dos
quadros do Partidq in-
suflar-lhe o dinamismo
para garantir na, fa¡e
actual trm futuro, a con-
tinuildade do processo
revolucionário sob a di-
recção do PAIGC. Va-
mos todos pois Caman-
das trabalha,r dar o me-
lhor de nós mesmos pa-
ra o sucesso desse¡
eventos nacionai¡ no
próximo ano.

Camaradas, volvldol
29 anos da noss€ vid¡ e
da nossa luta devemos
ser capazes hoje de que
nunca de multiplicar es
nossas forças e de forta-
lecer cala vez mals. Te-
mos de continuar por
outro lado de cerrar as
nossas fileiras e perma-
necer cada vez mai¡ vl-
gilantes, temos de redo-
brar de esforços e capa-
citar-nos para enfren-
tarmos com coxagery¡ o
futuro.

Temos tle ctntinuar
a aplicar na prátiea, com
firmeza e determinação
os princlpios do Parti-
do, preservar a pureza
do PAIGÇ aontribuir
na medida das nossag
capacihdes para o seu
fortalecimento c €tr-
grandecimento, c'ertes
de que é esse a melhc
forma de garantir o fu-
turo do nosso povo e de
realizar o sonho de
l\mílcar Cabral.

O Camaraila Amílcer Cabrat conilccora aqueles qp3 são

capazes de cumprlr a missão ilo Partido

Viva o XXIX Aniver-
¡årio do PAIGCI

Viva ¡ Un¡äadp Na-
cionall

Viva o PÂlGg Forca,
Luz e Gui¿ do Nos¡o
Povoldos actos.

ilb¡de, ,U ù 3þhrr dr lll I ¡.h t



Gêne¡o/Culturo

Luta de Libertação Na-
cional, ainda viva na
rnemória do povo gui-
neense>>, indica um do-
cumento do INEP.

..Ainda, qrr" existe
abundante docurrenta-
ção escrita sobre esta
etapa recente da Histó-
ria nacional, boa Parte
do Património ÊIistóri-
co encontra-se sob a
forma de tradição oral,
sublinha ainda o mes-
mo documento.

O INEP foi criado
precisamente com o fim
de, entre outros, Proce-
der à recolha dos teste-
munhos orais relativos
à Luta de Libertação
Nacional com vista à

Ciênc¡o/Culturo

Sernlnúrio ¡obre
decorre no INEP

Um seminário sobre
MetoHologia da Reco-
tha äe Tradição Oral,
organizada pelo Insti-
tuto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas (INEP)
foi inaugurado dia 16

no Complexo Escolar 14
de Novembro.

Neste encontro vão
ser prepararJos os qua-
dros para dirigir a cam-
panha de recolha e tra-
tamento dos elementos
orais da Luta de Liber-
tação Nacional.

*Parece lógico come-
çar a tarefa de recons-
trução da história Pela
localização de fontes e
pela recolha de teste-
munhos em torno da

trudiçüo or0[ Linguo ftcto portuguesoo

Congresso de escr¡tores

em Abril de 1986sua organização num
arquivo sonoro.

Devido à resPonsabi-
lidade dos tra,balhos que
empreenderão, os jo-
vens seleccionados pa-
ra participar no semi-
nário devem reunir cer-
tas condições mínimas
que possibilitem o êxi-
to io empreendimento.

Por outro lado, en-
contra-se em Bissau, os
professores Elikia M'Bo-
kolo, director de Estu-
dos na Escola de Altos
Estudos em Ciências
Sociais de Paris e Dji-
brii lamsir Niane, da
Universir.lade de Dakar
que irão animar o se-
minário.

Segùndo Djibril Nia-
ne, a fonte de oralidade
é caracter'ística em Af ri-
ca <<a verr,iadeira His-
tória é a do Povo scm
amor pelo povo nenhu-
ma investigação cicnií-
fica é possível no meio
rural".
I

Na sessão de abertu-
ra dos trabalhos desta-
cavam-Se a Presença
dos camaradas Carlos
Lopes, director 'do
INEP, Helder Proença
ern representação do
Pertido e da JAAC, e
Carlos Cardoso coorde-
na.dor geral rio Institu-
to, para além de outros

conyidados.

O primeiro Con-
gresso dos Escritores
de lingua oficial por-
tuguesa foi marcadc
para Abril de 19BG

e decorrerá na, Fun-
dação Calouste Gul-
beñkian, em Lisbca. '

A decisão foi to-
mada no decorrer de
uma reunião prepa-
ratória que teve lu-
gar na capital mo-
ça,mbicana e que fot
coorlenada pelo es-
critor português Ma-

nuel Ferreira.

Participaram tam-
bóm no encontro,
Luandi¡ro Vieira e
José Pintc de Andra-
de, de Angoia, Fábic
Luca.s Gomes e Ri-
cardo de Medeiros
Ramos, ldo Brasil,
Alberto Homem dos
Santcs Sequeira Bra-
garìça, de S. Tomé e

Principe, Noémia de

Sousa, de Portugal/
/Moçarnbique, bem
como Rui e Gulamo
Khair, de Moçambi-
qs.e.

-Mulheres

Mõo-üe-0brc
nor plqllenos
crplrroçõe¡ ogrfcolu¡

As rnulheres da Afri- grande consumo de
ca do SuI do Sahara
constituem a mão de
obra ,principal nas Pe-
quena.s exPlorações
agrícolas.-Na Arnérica Central
nos Anrles e na .A.sia,

são igualmente as mu-
lheres que fazem o
grosso do trabalho na
õrodução da cultura de
basequeéoarroz.
Tradicionalmente, elas

têm um acesso limitado
aos recursos tecnológi-
cos e financeiros gue
poderia aumeitar a
produtividade no sec-
tor agrícola e melhorar
também o trabalho da
conservação e venda de
nrodutos alimentares.' A transformação de
oeixe na Africa do Oes-
ie (trabalho exclusiva-
mente reservado às mu-
lheres) torna-se inefi-
caz ldevido à fraca tec-
nologia: :

Aãefumadora tradi-
cional exige muitas ho-
ras: de trabalho, um

Breves
. O liwo ..História de

uma tradiçáo"' t'Je Rai-
:mundo Sotto MaYor,
' director-geral da Agên-
:cia Angolana de Notí-
cias (ANGOP), foi Pos-
to à venda nas livra-
rias de Luanda.

Raimuqio Sotto
Mavor narra a carreira
oolítica de Savimbi, o

åresidente da Unita,
äesde os seus contactos
comaPide/DGS,aPo-
lícia política do regime
fascista Português, até
a sua colaboraçãõ com'õ regime racista sul-
-africano.

Falta de vitamina
' ..4o - Mais de 500 mil

crianças ficam cegas

oo" a-tto - devido à falta
'de vitamina oA*, € €rl-

combustível e conse-
quentemente fraca Pro-
ldução. Além disso as
mulheres são exPlora-
ilas pelas taxas de gaz
tóxicb ganhando muito
gouco dinheiro.- A nova técnica de
defumadura criada em
1969/?1 na cidade gha-
nense do Chorkor( está
em vias de adaPtação
na Guiné, no Togo e na
Guiné-Bissau) consti-
tui um melhoramento
significativo dos méto-
dos tradicionais, tornan-
do-se simPles e barato'

Quando a notícia so-
bre o referido forno
chegou à Guiné-Bissau'
o ooverno Pejiu uma
asslistência voluntária
em matéria de transfe-
rência de teenologia.

Está em curso um
oro'iecto idêntico com
ä aäsistência de Peritos
da FAO e da UNICEF
que deverá empregar
300 mulheres numa
cooperativa.

tre seis ¡ sete rnilhões
sofrem deficiências vi-
suais pela sua carência,
informou ¿ Organiza-
ção Mundial de Saúde
(oMS).- 

Nos Países em de'
senvolvimento, é mais
frequente nas crianças
em-llade Pré escolar
sofrerem de imPrefei-
ções de menor grau na
iista pela ausência des-
ta vitamina.

No Salvador e Haiti'
e algumas zonas do
Méxiä e Brasil, foram
em 1985 os PaÍses da
América em que a falta
da vitamina ".Ao foi
identific¿¡Ja como um
verdadeiro Problema de

saúde púP-Iica,, adian-
tou a OMS,

CrionÇos
violênclo

!l

0Nüo físicu e verbul
Uma eniança de sete

anos acompanhada da
mãe deu entrada na con-
sulta do serviço de Psi-
cologia do hospital Dolli
Colllque, situado num
bairro periférfico de
Lima(Peiú)

A psicóloga recebeü
da. m.ãe u.ma carta en-
viada pela professora
da cri¿¡ç¿. I

..Ê uma crian-
ça desadaPtada, não
cumpre as suas
obrlg'cões nem obL
dece. Peço que fa.ça um
exame eomoleto Para
oue a crianÇa Þossa en-
tia- nUm.a ggg6ln esne-
eial'". esereveu a profes-
sora na e.arta.

A médiea anotou da-
dos sobre a criença e
formrilou elgurnirs Per-
guntas P"¡f concluir
que o problema dr cri-
anQ.? er- o gue el'r Pró-
pria tinha exÞressar{o,
*a minha Professora ba-
te-me, puxa-me og ca-

belos e as orelhaso, dis-
," 6 ¡¡lgninO.

O caso desta crianÇa
não é de forma alguma
invulgar.

A experiência de con-
sultório no ser'viço de
ps!cologia do hosPital
de Colligue mostra que
a violência física e ver-
ba.l sobre âs crianças
faz parte do quotidiano
da.s zonas pobres e mar-
ginais da cidade.

Na maio:'ia das entre-
vista.s feitas aos Pais
d.as crianças que se di-
rigem. ¿.o servico de Psi-
cologia infa.ntil, que se

l:odos a.firm?.ssem que
é conveniente recorrer
äo eastigo físico das

crjaneas.
Sobre a violêneia e

intc,nsida,'le rjo castìøo,
a.s onininSes rl¡s mães
e rìos na.is são rlivergen-
tes. nois is mães ¿nli-
eam ea.stigos rn.enos r¡io-
J.en.*os mc.s com maior
frequência.

A médica Carmen Pi-
mentel, que investiga a
vlolência infantil, subl:-
nhou que <.são cìda vez
mais duras as condições
materiitis, sociais e Ps':-
cológica.s em que vive
a populâção urbs.na do
país, e est:s contribuem
para que a formação da
personalidade das zonls
mais pobres seja defi-
ciente.

.A neurose transfor-
må. estîs condlqões nu-
mB m.a.rc:ì pessoal e.nu-
m,1 carrcterística drr vi-
da urbana das zonas
mais pobres>>, acrescen-
tou a mérlica.

A violência instaktlse
nr vicla f,amiJiar e ¡s
críaneas são as Princi-
pais vítirn.rs- disse Car-
men Pímentel. oue eon-
sidera -se essa vblên-
cia um mecanismo de

repercussão da vida so-
ei:l nas z,on,:s nobres no¡
rl-esenvol.vimento Þsico-
lógico das crianças*.

Os especialistas em
educação infantil con-
cluiram que uma das
consequências desta
frustração é o dificien-
te rendimento escolar
destas crianças.

Estrs crianças são le-
v:¿das à consulta por de-
cisão dos pais ou Por
ind!cação dos professo-
res para serem trata-
dos de problemas m'lis
ou menos habituajs.'

Destes problemas des-
tacam-se conduta ina-
dequa.d:s, dificuldades
n.a s.prendizagem ou ni:t

linguagem, que são atri-
buíd:s as car¡.cterístic:s
específicas das crianças
e os seus problemas
psicológicoe.

. As cri,anças rnanifes-
t:m perturbações Psi-
cológicrs de d'ïversos
g.r,a.us, nor,lr.llmente ca-
da eri".nçr é portadora
de mris de um¡ Pertur-
'bação. ,

lóbeilo, 21 to Seteubrc 6e l9l!
(f.Iô PINTCHAI,
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Aberturo serú omonhü
Toc

De 22 a 29 do corren-
te mês terá lugar em
Bissau, ¿ III Edição da
Taça <<Daniel Monteiro>
em Ténis, torneio anual
da Zona 2 do Conselho
Superio! do Desporto em
.{frica.

Com efeito, são espe-
rados ainda hoje em
Bissau, as selecções de
Cabo-Verde, Gâmbia. Sc-
negal, Mali, Mauritânia,
Guiné e da Serra-Leoa.
Às 17 horas, as delega-
ções tomarão parte numa
reunião técnìca a ser rea-
lizada na S.E.C.D..

Amanhã de manhã, es-

tá prevista a visita dos
atletas às novas instala-

ções desportivas da mo-
dalidade, sita na <ex-Ti-
ro aos Pratos> no Alto
Bandim enquanto que às

16 horas, será aberta so-

lenemente a III Edição

da Taça <Daniel Montei
ro),

À hora do encerramen-
to desta edição, ainda
não nos haviam faculta-
do o programa dos en-
contros pelo que prome-
temos divulgá-lo no pró-
ximo número.

As novas instalações do
<Lawn Ténis Club de Bis-
sau>> foram financiadas
por vários departamen-
tos estatais e ministérios.
Conta com dois ((courts)
(campos), sala de reu-
niões, três bancadas (in-
cluindo uma tribuna
presidêncial) e lavabos.

É possível.¿ instalação
de uma bancada móvel
no decorrer do torneio
só pelo facto cle que o
((courts)) apenas pode re-
ceber cerca de 200 pes-

soas.

O checoslovaco
Ivan Lendl, vencedor
do open de Nova lor-

euêr o John McEnroe,
finalista derrotado,
confirmaram a sua
presença no torneio
de ténis de Antuér-
pia, onde o vencedor
de três edições ganha
uma raqueta de ouro
e brilhantes.

Na próxima edição
do torneio, entre 28
de Outubro eB de
Novembro, Lendl po-
derá conquistar a co-
biçada raqueta, nois
foi vencedor em 1982
e 1984. Caso McEnroe
triunfe, fica igualado
a Lendl o que poderá
dar à edìcão de 1986
um interesse esÞe-
cial.

Os organiz¡clo"os
do torneio ¿" ¡.¡frrér-
Di.. rm dos primeiros

da época em pista co-
berta, informaram
que em Outubro vão
estar presentes oito
dos nove cabeças de
série segundo a clas-
sificação da ATF. O
único ausente será

Jimmy Connors.

GNANDE PRÉMIO
NABISCO

O checoslovaco
Ivan Lendl está a
apenas 177 pontos do
lfder John McEnroe
no grande prémio Na.
bibco de ténis, de-
pois do triunfo ho
torneio de Estugarda.
McEnroe ocupa o

primeiro lugar com
3 641 pontos, seguido
de Lendl com 3284
e do sueco Mats \[ri-
lander, vencedor do
Roland Garros, eom
2353.

D¡ryor¡r

"Donie Montei ro"
DWtt

Tén¡¡

Roqueto de ouro
em debote

lego¡ Mllltoro¡ llo¡lo¡d¡
iú tOn cnblcmo

Taça das Naçoes

MrçomDlque nt ¡llo
do fulebol ofrlc¡troO camarada Coro-

nel Pedro Ramos,
Chefe da Direcção
Política Nacional das
Forças Armadas e
Revolucionárias do
Povo (FaßP) enca-
beçou, na passada
terça-feirae na Direc-
ção Política ern
Amura, ¿ ûI€sâ de
júris para a avaliação
dos emblemas para os
1." Jogos Militares
Nacionais.

Os juris, compos-
tas de nove elemen-
tos, aponta,ram eomo
vencedor o trabalho
da autoria do jovem
Augusto Có, de 19
anos, que igualmen-
te arrebatou a segun-
da posição. Dentre-os
27 emblemas -âPre-

sentad.oslno concur-
so, os trabalhos de
Augusto Có causa-
ram admiração dos
juris por estarem
bern feitos e organi-
dos tanto no asPecto

O aspirante a título
mundial de xadtez, o
soviético GarY KasParcv
pediu o primeiro descan-

so regulamentar na sé-

rie final que enfrenta
com o seu compatriot¿
Anatoli Karpov. Este
descanso remeteu a sex'
ta partida do jogo Para
quinta-feira Passada.

O campeão soviétictr

gráfico assim como
decorativo.

COMISSÕES
ORGANIZADORAS

Para a melhor or-
ganização dps Jogos
Militares Nacionais,
que..à priori" vão de
74 a L6 de Novembro
próximo em Bissau,
já forarn formadas
duas comissões e vá-
rias subcomissões.
São elas: Comissão
de Honra, sob a pre-
sidência ¿o 1." \rice-
-Presidente do Con-
selho de Estado, Co-
rorrel Paulo Correia
e
tem como
o Ra-

eas subcomis-
sões da Redacção, da

Abastecimento, Alo-
jamento e Transpor-
te.

coMPosrçÃo
UNIDADES

DE

MILITARES
No cumprimento

das Resoluções G,:-
rais da ,. Conferên-
cia Nacional de Des-
porto sobre e alarga-
mento do desporto no
seio das Forças Ar-
madas, tomarão par-
te nos Jogos Milita-
res Nacionais num
total de 14

ARP de to-
o território nacio-

na,l.
Cada rePresenta-

ção será composta de
cinquenta e cinco
atletas distribuidos
de seguinte maneira:
Atletismo (7 elemenl
tos), Basquetebol (10),
Ciclisnoo (r). Futebol
11 (18), Salão (10)'
Nataçáo (2), Voleibol
(12) e Tiro (3).

A direcção da Fede-
ração de Futebol tla
Guiné-Bissau reuniu-se.
na segunda-feira, com os
delegados dos clubes,
tendo sido efectuado o
sorteio das provas na-

cionais de futebol reia-
tivo a Taça PNUD (tor-

neio de abertura), cam-
peonato nacional e a

primeira eli¡ninatória da

A formação moçam-
bicana de futebol é a pri-
meira dos países africanos
de expressão oficial portu-
guesa a estar presente

nuria fase final da To¿
Africana das Nac¡'s'

a turma da Líbia
na marcação de grandes

penalidades (4-3), após os

resultados de 2-l arran-

cados pelas duas equiPas

nos seus resPectivos ter-

renos. Csntrariamente ao

que aconteceu nas elimi-

natórias (zona africana)

para a Taça do mundo

em futebol, o veridicto
dos qualificados Para a

final da 15.s edição da

Taça Africana das Na-

XI edição da Taça Ca

Guiné-Bi,ssau.
A primeira eliminató-

ria da Taça PNUD e a
primeira jornada do Na-
cional de Futebol terã -t

início, respectivamente,
nosdias2e6deOu¡u-
broeaparticiPaçãodos
atletas que não estejan:r

em condições regult'
mentares (devidament-
autorizados pela Fede'

. .¿tivo
çoes lor mars eor.'

...€nte.a todo o con'

ca.. efeito, somente

,.,alro países árabes (Ar-
gêha, Llbia, Marrocos e

Tunísia) têm ainda opor-

tunidade de viaiar atê
México, enquanto que

cinco países da,{frica Ne-
gra lu-craram qualificar-se
para o þg¡1o: Ao Egipto
(país organizadòr)-e ao
Camarões (detentor do tí-
tulo) juntam-se agora as

turmas de Argélia, Costa

de Marfim, Marrocos,
Moçambique, Senegal e
Zãmbia.

Os tradicionais tenores
do futebol africano esta-
rão ausentes da grande
quinzena (7 a 2l de Mar-
ço de 1986) egípcia. São

ração) não será permiti'
da. O prazo para a ins-
crição dos atlstas foi
alargado já que nenhun¡
dos clubes filiados pro-
cederam à inscrição dos
seus jogado¡es dentro do
prazo inicialmente est¿-
belecido - 10 de setem-
bro-obrigandoaFe-
,deração a fixar uma no-
va data - 25 de Setem-
bro.

eles Ghana s Nigéria,
eliminados respectiva-

mente pela Costa de

Ma¡fim e Zàmbia. As-

sirî, dos países que es-

dveram g'esente¡O "Fn-

ça das Nações de 19E4"

na Costa de Ma¡fim;
qualificaram-se Pa{â
Cairo as turmas de Ar-
gélia, Camarões, Costa

de Marfim e EgiPto.

Resultados da última'

eliminatória: Zimbabwé;'
-senegal (1-0), 0-3; Mar'
rocos-Zaire (l-0), ' 0-0;

Costa de Marfim-Gha-.
na (2-0), 0-0; Nigéria-.
Zãmbia (0-0), 0-1; Qué''

nia-Argélia (04, 0'3 c

por rúltimo LíVta Q't),
l-2 e nas grandes Pena'
lidades moçambique ven.

ceu por &3.

Durante a reunião dc.

sqgu,nda-feira, foi reali'
zado igualmente, o sttr'
teio das provas futebo'
lísticas que são dþuta-
dos a nível do Sector
Autónomo de Bissau:

campeonatos de reserva,
júnior e juvenil. EsÈe

último será disprtad't
pela primeira v,ez na

Guiné.Bissau.

Organização e Col-
trole, Técnica, do
Desfile e Demonstra-
cão DesPortiva5 da
informação e Prop-a-
ganda, do Protoco-Io'
de Ordenamentaçao'
Financeira e do

Murdlol de lolrez Sorteadas provas futebolÍstiogs
jâ utilizou o seu Primei'
ro <time Out> no clia 7

de Setembro. Os dois
jogadores disPõem de

três descansos rogula-
mentares que Podetrt
utilizar como quer€m'

Karpov leva um Pon"
to de vantagem sobre

Kasparov, com um ¡:e-

sultado de três contro
dois.

tótado, 21 de SeÚentio ¡|e 19ts ü tItE& tþt
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A Geral em Setembro do ano Passailo

A Assembleia Geral das Nações Unidas iniciou na terça-feira os tra-
balhos da sua 40.4 sessão numa atmosfera festiva, mas também carregádá
de inquietude.

Pela primeira vez na história da organização internacionâI, que fes-
o*qlfá a 24 de Outubro próximo Quatro decénios lde existência, cerca de

Jfrifi;áþgfes_de Estado e primeiro-ministros participarão ao lado de 120

Ë¡Ç;'* ". Negócios Estrangeiros nos trabalhos desta assembleia.

O Secretário--
da ONU, Javier PeRl^ de Cuellar quis dar cla-

sistiu à prova do temPo.
Mas a presença de

tantos dirigentes mun-
diais vindos de todos os
horizontes políticos e

os apelos ao regresso
aos grandes PrincíPios
da Carta da ONU em
nada garantem a eli-
minação das dificulda-
des atravessadas Pelas
Nações Unidas.

Nem os Estados Uni-
dos, nem a URSS dese-
jam realmente ver a

ONU reencontrar os Po-
deres que os seus Paí-
ses fundadores lhe qui-
seram confiar e que
dissiparam com os
grandes confrgntos in-
ternacionais dePois de
1945. Por outro lado, os
Estados Unidos, Princi-
pais ..banqueiros" da
ONU puseram há al-
guns dias as referências
de uma nova crise en-
tre os Estados Unidos e

a ONU que estoirará
em 198?, se até 1á nada
vieramodificara sua
posição.

O Congresso ameri-
cano decidiu diminuir
em 5 por cento a contri-
buição financeira da
ONU em dois anos (re-
presenta 25 por cento
do orçamento da orga-
nização) se até Iá os Es-

tados Unidros não obti-
verem por eles mosmos

l¡tmrcionl

um quarto dos votos em
tddas as decisões orça-
mentais da, Assembleia.

Esta seria uma Par-
tida com o primeiro dos
princípios da ONU que
dá a todos os Países
membros, seja qual for
o seu tarnanho e Poder,
um voto igual. Perez de
Cueilar qualificou a de-
eisão americana que tem
agora força de lei, de
violação da Carta e dos
tratados.

A aplicação desta lei
faz os Estados Unidos
correr o riscolde Perder
o seu direito de voto na
Assembleia Geral e de
conduzir à sua retiradae
o que criaria uma crise
maior no sistema 'das
Nações Unidas.

Para tornar as coisas
mais difícil ainda, a lei
votada pelo congresso
reclarna igualmente
uma redução autoritá-
ria dos salários dos fun-
cionários da. ONU, que
estima muito elevados.

A decisão americana,
que se acompanhou de
mddidas de restrição
nos despedimentos de
cerca de 500 funcioná-
rios da ONU, entre os
quais 300 soviéticos, se-

râ o centro dos traba-
ihos da comissão orça-
menta,l da Assembleia.

Chile

Govemo
fen0rI
est0do

de emergênclo
O governo do ge-

neral Augusto Pino-
chet, renovou segun-
da-feira por mais 90

dias, o estado de
emergência no Chile.

O estado de emer-
gência, um dos dois
qstados de excepção
actualmente em vigor
no Chile, tem sido
aplicado taxativa-
mente durante os do-
ze anos de governo
militar, renovan¡do-se
automaticamente ca-
da 90 dias.

No Chile, o esta-
do de emergência não
vigorou durante seis
meses, de Agosto de
1983 a Março de 1984,
quando da tentativa
'de ..abertura política
que veio a malograr-
-se>>.

Por outro lado, o
redactor da revista
..APSI' de Santiago,
revelou que a jorng-
lista chilena Eliza-
beth Bercaseaux foi
espe.ncada na pâssada
segunda*feira à porta
de casa por desco-
nhecidos, depois de
ter recebido ameaças
de morte nos últimos
dias.

A jornalista, gü€
se encontra hospitali-
zada com lesões no
rostoeconpo,é che-
fe da Redacção da
..APSI", que na.s rll-
tima edição pu-
blicou um artigo in-
titulado -Pinochet
conduz-nos à guerr¿
civil-.

No artigo em ques-
tão. Elizabeth entre-
vista o Presidente da

Cristã,
An-dres Zaldivar,; de-
fendendo um ponto
de vista contrário ao
Þropugnado pelo Ge-
neral Àugusto pino-
chet no seu livro *O
día decisivo".

nos primeiros três me-
ses, que alcançou o
montante de B0 800 mi-
lhões de dólares.

Em 1984 o déficet da
balança de pagamentos
alcançou o val.or <<recor-
de- de 101 500 milhões
de dólares, enquanto nos
seis meses deste ano já
regista 62 100 milhões
dê dóIares, podendo
chegar ao total de
120 000 milhões de dó-
lares no final de 1985.

Numo otmosfero festivol e de i uietude

GomGCou t 40." ls¡cmnhh-0lt¡l üu 0llU

mor excepcional para
aprumar o prestígio da
organização que não re-

O ministro dos Negó-
cios Estrangeiros japo-
nês Shintaro Abe, o Se-
cretário de Estado nor-
te-amreicano George
Shultzeo ministrodos

Gonferêncio do uTúnêS Ponomó
Os actuais dirigentes

máximos do PC perma-
neeerão em funções por
mais dois anos, disse
um porta-voz da confe-
rência extraordinária do
Partido inaugurada
quarta-feira em Pe-
quim.

O porta-voz disse que
a conferência, de seis
dias de dura@o proce-
derá a substituição de

dez dos 24 membros do
..Politburo- dos 340

membros permanentes
o'u suplentes do Comité
central do Partido Co-
munista chinês, Dor
.gente jovem e melhor
preparada", por renun-

PBISÃO PERPÉTUA

O delegado argentino
do Mniistério Público,
Jrilio César Strassera'
pediu penas de Prisão
perpétua Por <<graves

violações dos direitos
hurnanos" para Crnco

ex-comandante do de-
posto regime milltar.

A pena máxima foi
solicitada pelo Ministé-
rio Público para os ex-
-piesidentes, generais
Jorge'.Rafael Videla e

Roberto Viola; os almi-

cia voluntária o.
lhos camaradas revJf.,-
cionários".

O ..rgjuru'srecimento,,
em curso na cúpula do
Estado, da administra-
ção e do Partido, não
afectará os fli¡igentes
máx,imos, o presidente
da República, Li Xian-
nian, 76 anos, o ..núme-
ro um>>, Xiaopinng, 81
ânos, o Secretário Geral
do Partido, Hu Yaobang,
e o primeiro-ministro
Zhao Ziyang.66 anos.
devem ser confirmados
nas actuais funqões por
um período de dojs
anos.

TELEX
rantes Emíiio Massera
e Armando Lambruschi
e para o brigadeiro Or-
Iando Agosti.

SIDA

Quatro dos 5 000 fun-
cionários das Nações
Unidas em Nova Iorque
morreram vítimas do
..SIDA' e foram detec-
tados mais quatro casos

- declarou na quarta-
-feira um porta-voz da
ONU.

O informador não deu
pormenores, mas acen-

tuou que todos os afec-
tados pela enfermidade
poderão continuar a
trabalhar se quiserem
cnquanto puderem.

MANDATO
DE CAPTURA
CONTRA NUMEIRY

O Procurador-Geral
do Sudão emitiu um
mandato de captura
contra o antigo Presi-
dente do país, Gaasfar
El Numeiry, informou
a ANGOP citando o jor-

nal egípcio *Al-Shaab-.
A mesma publica@o

acrescentava que inú-
meras fraudes financei-
ras e outros crimes es-
tão na base desta deci-
são.

Segundo a agêneia
Mena, Numeiry deixou
o Egipto na semana pas-
sada com destino desco-
nhecido.

BALANçA
DE PAGAMENTOS

A balança de paga-

mentos dos Estados Uni-
dos registou um déficet
de 31 800 milhões de dó-
lares no segundo trimes-
tre deste ano, o que con-
verte este país em deve-
dor pela primeira vez
desde 1914.

A Secretaria norte-
-americana do Comércio
anunciou segunda-feira
que o déficet no segun-
do trimestre deste ano

foi de 4,9 por cento mais

elevado que o registado

Em e¡ludo obetl¡r! de ¡ouc clr¡l
-.1 rJapão, os Estados
unldo'e o Panamá, as-
SlnAraO U,. acordo Dara
realizarem Lo.., esiudo
con-Junto para a ¿rbertu_
ra de unr îB**n^ .anal
no Hanama, que permr-
ta a passagem de barcos
até 500 mil toneladas,
revelaram as autorida-
des japonesas.

Negócios Estra,ngetros
do Panamá Jorge Aba-
ciia, assinarão o acordo
em Tóquio, em 26 de
Setembro.

^ê proPostas em es-
tudo sãoã- "epuintes:Construção de 'u¡r^ *o-
gundo canal do Panamá
que permita a passa-
gem de petroleiros e

cargueiros que transPor-
tem até 500 mil tonela-
das.

-Areparaçãoeam-
pliação da via márítima

existente de maneira a
que permita a Passagem
de navios até 250 mii
toneladas.
lr

- A construção de um
opipellne'.', Um caminho
de ferro mocterno e uma
rede de estradas.

O acluol canal do Pa-
namá que t€Ir fQ ¿¡es,
apenas permite a pasßå-
gem de navios de tone-
lagem igual ou inferior
a 65 mil toneladas, o
que leva cerca de 20 ho-
ras.

rNô tDflGEl¡ lláùoiio, 21 iNe Seteobro dc 19ß5
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Afr¡co do Sul

llouo inuosõo o lngolo
,

A aviação sul-africana atacou terça-feira
as forças angolanas que avânÇay¡q em ditecção
à base de Unita na Jamba, diz um comunicado
do Ministério angolano da Defesa.

O comunicado afirma que a aviação sul-afri-
cana realizou dois ataques, a partir das 17 horas
de terça-feira, contra unidades do exdrcito ango-
lano que se encontravam a 17 quilómethoe de Ma-
vinga, na província do Kuando Kubango, e avan-
çavam na direcção da Jamba.

O Presidente da
República Popular de
Moçambique, Sa-
mora Machel cum-
priu quarta-feira.
segundo dia de visita
oficial aos F6tados
Unidos, um sobrecar-
regado programa de
contactos com indivi-
dualidades e institui-
ções políticas e eco-
nómicas norte-ameri-
canas.

Samora Machel e a
sua comitiva foram
recebidos, na terça-
-feira, na base aérea
de Andrews, pelo se-
cretário de Estado
adjunto para os As-
suntos Africanos,
Chester Crocker.

A cerimónia oficial
de recepção ao Presi-
dente Samora Ma-
chel foi feita, minu-
tos mais tarde, em
Washington junto ao
monumento George
Washinqton. para on-
de a delegação mo-
eambicana sp deslo-
cau de helicóptero.

el

O Presidente Sa-
mora Machel recebeu
ali as Saudações ofi-
ciais de boas-vindas
por parte do secretá-
rio norte-americano
de Estado, George
Shulz.

No terceiro dia da
visita oficial aos Es-
tados Unidos, o Pre-
sidente moçambicano
manterá conversa-
ções com o Presiden-
te norte-americano,
Ronald Reagan.

Fontes da delega-
ção Moçambicana in-
dicam que as relações
bilaterais serão o te-
ma principal nos con-
tactos do Presidente
Machel.

Presume-se que no
capítulo da coopera-
ção económica, se
abordem questões re-
lacionadas com a par-
ticipação em Moçaqr-
bique de empresas
norte-americanas na'
indústria mineira,
agricultura e turís-
mo,

Segundo o eomuni-
cado assinado pelo mi-
nistro da Defesa e di-
vulgado na noite de
terça-feira, o primeiro
ataque foi efectuado por
oitoaviõeseo segundo
por dez aviões do tipo
Camberra e Minage.

As forças angolanas
têm estado a realizar
*desde há algum tempo-
operações contra os
principais <<agrupamen-
tos" dos bandos da Uni-
ta, em direcção à base
d¿JambaeaCazombo,
refere o comunicado.

oNão sendo os fanto-

ches da Unita, por si
só, capazes de , fazer
frente a vitoriosa ofen-
siva das nossas tropas",
disse o comunicado, ..a
força sul-africana, como
aconteceu em situações
anterioñes, vieram em
seu apoio, bombardean-
do as nossas unidades na
região de Mavinga, na
província do Kuando-
-Kubango.

RELAçÕES INTERNA.
CIONAIS

O governo Federal da
Nigéria elassificou na

quarta-feira de grossei-
ra trangressão das nor-
mas do d'ireito interna-
cional a invassão de An-
gola por forças SuI-
-Africanas.

O comunicado afirma
que a agressão Sul-Afri-
cana está condenada ao
fracasso tal como acon-
teceu, segundo diz, com
ataques realizados con-
tra Angola nos últimos
dez anos.

Por seu turno, o g,o-
verno de Zimbabwé dis-
se terça-feira que o ata-
que sul-africano contra
Angolaéa últimama-
nifestação da predilec-
ção de Pretória pela vio-
lência, destruicão e as-
sassínio na defesa do
seu indefensível iegime
racista.

Um comunicado di-
vulgado na noite de ter-

ga-feira pelo ministro
dos Negócios Estrangei-
ros do Zimbabwé, Wit-
nqss Mangwende, diz
que a Africa do Sul vol-
touademonstraros6u
permanente e arrogante
desprezo pela opinião
pública internacional e
pelo direito internacio-
nal.

Também o Partido
Comunista Português
condenou quarta-feita
s invasão de Angola
por tropas da Africa do
Su1.

Em comunicado destrñ-
buído pela SIP do PCF,
este partido exige ime-
diata, incondicional e

total retirada das tro-
pas racistas do territó-
rio angolano e exprime
a sua solidariedade ao
MPLA/PT.

Sonoro
nos E¡todos,'U¡idos

llrtr lo frente Pedc Inlcrrlflcoçüc
do¡ prer¡õ¡¡ Prro optflheld

Novo Governo
aa

ilgerran0
Os Chefes de Estado

dos países da Linha da

Frente, lançaräm no do-
mingo um aPelo a favor
de uma pressão interna-
cional contra o regime
da ,4.frica do Sul,
aquando da eimeira que
se realizou na caPital
moçambicana.

Apesar dos problemar
económicos que os Paí-
ses da Linha da Frente
dever'ão enfrentar devi-
do às sanções económi-
cas efectiva contra
Pretória, os Chefes do
Estado indicarBm que
apoiam plenamente es-
sas sanções e apelaram
à eomunidade interna-
eional Para ..alar.gar e

intensifiear as pressões

a fim de acelerar o Þro-
eesso de desmantela-
mento do apartheicl-.
prossegue o eomunicado.

Os Chefes de Estado
condenanam igualmente
o estado de urgência na
A.frica do Sui e Pediçm
o levantamento da in-
terdição do Congresso
Nacional Africano (4.N.
C.), assim como a liber-
tação do dirigente do
ANC, Nelson Mandela,
e outros pqisioneiros Po-
líticos que, acrescenta o
comunicado, *poderiam
cniar as condições Para
que iniciem as conver-
sações que visam a eli-
minação do sistema do
apartheid".

Felicitando o ANC e

as outras o¡ganizações
anti-apartheidpela sua
..vasta mobilização>> eon-
tra o regime do apar-
theid, os seis países da
Linha da Frente expri-
miram <<a sua profunda
inquieÞção" perante a

violência ..perpetrada
pelo regime de Pretória
contra um¿ população
sem defesa".

Por outro lado, os
países da Linha da Fren-
te felicitaram-se pelos
..rgultados po{itivios.
obtidos pelas forças con-
juntas Moçambique-
-Zimbabweanas contra
os bandos do Movimen-
to Nacional de Resistên-
cia (MNR), no centro de
Moçambique e estima-
ram que <<estâ coopera-
ção (entre Harare e Ma-
puto) constituiram
exemplo importante de
unidade e solidariedade-
entre os países da Linha
da Frente <<na sua luta
paraapazeestabilida-
de na região".

A propósito da Namí-
hia, os Chefes de Estado
declararam novamente

gue a rçolução 435 do
Conselho de Segurança
das Nações Unidas é *a
única base para um re-
guliamento negociado.
do problema namibiano
e *rejeitaram as mano-
bras que visam condi-
cionar a independência
da Namíbia à retirada
das forças internacio-
nalistas cubanas* de
Angola.

O Chefe de Estado
zambiano Kennet Kaun-
da, foi eleito novamen-
te Presidente dos paí-
ses da Linha da Frente
durante ¿ reunião de
Maputo à qual assisti-
ram igualmente o Pre-
sidente do ANC, Oliver
Tambo e um reprr€sen-
tante da Organiz¿ção do
Povo Sudoeste Africano
(swAPo).

A nomeação do novo
governo nigeûiano teste-
munha a procura de um
equilíbrio delica-
do tanto entre ci-
vis e mi,litares como
entre regiões e per-
sonalidades novas e an-
tigas no Conselho dos
Ministros, estimam os
observadores em L¿gos.

O Conselho compre-
endeLl militares dos
22 ministros, enquanto
que os lugares-chaves
do Petróleo, das Finan-
ças e dos Negócios Es-
trangeiros voltam para
os civis, próximos dos
militares.

Assim, o novo chefe
da diplomacia nigeriana
é o professor Bolaji

Akinyemi, antigo Direc-
tor do Instituto Nige-
riano dos Assuntos In-
ternacionais e um doq
eonselheiros do General
Murtala Mohamed, che-
fe de Estado nigeniano
de 1975 a 1976.

Há duas entradas es-..
pectacular,eS, a de saúde,
do professor Olikoye
Ransome-Kuti, pediatra
de grande renome e a

outrta, ao Ministérió da
Justiça que é dirigido
pelo príncipe Bola
Agibola, Presiden-r
te da Vara nigeriana
é um dos críticos maiq
severo dos decretos pno:

mulgados pela .adminis-

tração de general Bu:;.

hari.
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Grupo 4 - 
g maior quebra cabeças da Central Eléctrica

de Bissau
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SANEAMENTO

ECON()MICO

COMBATE

CORRUPÇAO

Forirn Situoçõo inergetico em Bissou

I'alta de peças e de quadros

dificultam fornecimento regular

Debrte ¡obn
rltuoçõo

nos fiomciro¡

Estão reunidos em

Farim, {desde terça-fei-
ra passáda, os vice-Pre-
sidentes dos comités de

Estado das regiões e

sectores e os coman-

dantes da guarda fron-
teira da Guiné-Bissau,
para debaterem a ac-

tual situação das zonas

fronteiriças do País'

O encontro que está

a ser presidido Pelo ca-

ma¡ada Lourenço Go-

mes, do Comité Cen-

tral do PAIGC e direc-
tor-geral da Segurança

Nacional, na Presença
do camarada Biaguê

Surnaré, chefe do Exe-

cutivo regional de Oio'

deverá durar quatro

dias e, agruPa os rePre-
sentantes das regiões de

Oio, Bafatá, Gabú e

Tombali.

Durante os traba,lhos,

.9s partieiPantes apre-

sentarão relatórios ver-

bais concernentes aos

problemas verificados
nos tiltimos meses nas

linhas fronteiriças com

os países vizinhos.

EstaéaPrimeirareu-
nião do género a reali-

zar-se no interior do

país desde a proclama-

çãp da irldependência

da Guiné-Bissau.

A situação inergética
na capital caracteriza-
-se de penúria Provoca-
da principalmente pela
falta de peças sobres-
salentes em ..stock" na
central eléctrica, e de
pessoal qualificado,
obrigando assim que a
cidade se mantenha
praticamente às escuras,
salvo pequenas ilhas
eléctricas (detentores
de geradores privados).

Neste momento, na
central eléctrica de Bis-
sau funciona apenas o
grupo gerador número
seis que está a debitar
1300 KW em vez de
1 700 que é sua po-
tência máxima. O gru-
po cinco que possui
igualmente a, mesma
potência está em repa-
ração (,rnudança r'de tur-
bina e limpeza do a,lter-
nador).

Segundo o ministro
dos Recursos Naturais
e Indústria, camarada
Filinto Barros, em ter-
mos optimistas, a si-
tuação pdderá ficar
aparentemente estável
em três dias porque, os
dois grupos a funcionar
poderão debitar à volta
de três mil KW. A par-
tir dessa altura, haverá
menos cortes de elec-
tricldade na medida em
que a capital necessita,
de cerca de quatro mil
KW.

O camarada Filinto
Barros acrescentou ain-
da ag nosso jornal que
a manutenção é defici-
ente porque não exis-
tindo grupos de reser-
va não p{derá ser feito
periodicamente. Os ge-

radores só ficam para-
dos quando há alguma
avaria. Isto exige um
grande esforço dos ca-
maradas no terreno mas
esse trabalho é defici-
ente porque não há aná-
lise técnica. Limitam-
-seareparar aavaria
para pôr o grupo a fun-
cionar o mais rapida-
mente possível.

Em Março, deVido a
este tipo de trabalho o
grupo quatro (o maior
e o mais potente) teve
problemas graves. Os
técnicos alemães que
vieram a Bissau repa-
rar o grupo, descobri-
ram que havia uma di-
latação de cinco milí-
metros no Carter (en-
volcro) e problemas na
turbina.

E necessário, confor-
me precisou Fiiinto
Barros, ou a aquisição
de um novo Carter ou
de um novo grupo com
a mesma potência. Da-
da à situação difícil que
o país atravessa, aguar-
da-se a chegada de um
funcionário do Governo
da RFA para discutir o

assunto com as autori-
ldades guineenses.

Entretanto, dentro
de um pra'zo de seis
meses deverá chegar a
Bissau, um novo grupo
t'e mil KW, oferta da
RFA.

O carnarada Ministro
sublinhou que os gru-
pos ingleses (cinco e

seis), embora relativa-
mente novos, são os
que têm criado maiores
problemas à central.

Os Recursos Natu-
rais elaborarm um Pro*

t

grarna lde formação de
quadros a médio pra-
zo, em cooperação com
a França. Igualmente
dois engenhei¡os fran-
ceses, um para formar
quadros no sector da,
produção e outro para
as funções de assessor
deverão chegar breve-
rnente ao país. Tam-
bém pensa-se contra-
tar um engenheiro por-
tuguês ile máquinas pa-
ra a produção.

Em termos de pers-
pectivas a médio prazo,
o camarada Filinto Bar-
ros falou-nos do Pro-
jecto ..Escorpiãoo que
prevê a comprâ. de um

grupo de quatro mil
KW, a electrificação da
capitaleamudançada
rede subterrânea. O seu
financiamento dependc
da regularização das
nossas ccntas com o
BADEAeoBAD. Se
a situação se regulari-
zar, dentro de um ano
poderão cobrir Bissau
com a potência sufici-
ente.

No restoldo país, a
situação é diferente por-
que as potências insta-
ladas são de longe maio-
res às necessidades e, a
falta tde combustível é
a única razão dos cor-
tes de luz.
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No D¡o do Nocionolidode
Comicio de solidoriedode com

o juventude e povos em luto
A jornada de solida-

riedade para com a ju-
ventude e povos em lu-
ta organizada pela Ju-
ventuHe Africana Amíl-
car Cabral (JAAC), foi
inaugurada na quinta-
-feira no salão Amílca,r
Cabral em Bissau, em
saudação ¿p Dia da Na-
cionalidade e ao 11."
aniversário da funda-
ção da organização ju-
venil.

A cerimónia que foi
assina,ldda com um
meeting de solidarieda-
de corn a juventude e
povos em luta, contou
com a partieiPação dos
camaradas Francisco

Silva, membro do CC
ldo PAIGC e Secretário
para as Relações Exte-
riores do Comité Cen-
tral, Teobaldo Gomes
Barbosa,, do CC do Par-
tido e Secretário-Geral
da JAAC e de rePre-
sentantes das organiza-
ções lde massas do Par-
tido e estrangeiros cu-
jas mensagens das or-
ganizações leram du-
rante o comício.

O secretário-geral da,

JAAC, camarada Teo-
baldo Barbosa disse du-
rante a sua intervenção
que a jorn{da consti-
tuiu uma manifestação
da juventude guineen-

se que como de outras
partes do mundo se ba-
te para uma paz justi-
ça e por uma solidarie-
dade entre os povos 'do
planeta.

..Nós ontem fomos
apoiados na nossa Luta
de Libertação e hoje
que estamos libertados
é nosso dever como ju-
ventude solidarizarmos
também com povos em
luta" a,firmou Teo-
baldo Barbosa que dis-
se ainda que ..vamos fa-
zer da JAAC urna or-
ganização de vanguarda
do PAIGC-.

Ao comemorarmos
onze anos da fundação

da qossa organização
juvenil-JAAC-va-
mos levar a cabo uma
série be actividades, so-
bretudo no campo da
propaganda dos objec-
tivos do Partido, com
vista a,o sucesso do IV
Congresso do PAIGC
convocada para Novem-
bro de 1986. Portanto,
reconhecemos esta ati-
tude como sendo um
dever político da J.A.
.A'.C., sublinhou Teo-
baldo Barbosa.

O representante do
Comité do Parti'do do
Sector Autónomo de
Bissau referiu na sua
intervenção que o dia

12 de Setembro é me-
morável pelo seu signi-
ficado na bistória do
nosso þovp porque foi
a data do nascimento
ido Fundador da nossa
Nacionalidade e Líder
do nosso glorioso Par-
tido, camarada Amíl-
car Ca,braL. Cabral foi,
acrescentou, um estra-
téga genial que soube
definir uma estratégia
e táctica a cada etaPa,
da nossa luta contra o
fascismo português.

Falaram ainda os re-
presentantes da UNTG,
UDEMU, Komsornol,
UJC e FDJ.

TELEFOI{ES [}TEU¡

P0LÍCIA: COP-I. mtis,a
l.¡ Esquadra - 21 37a9;

COI'-2, antiga 2.r Esqua-

tira - 2l 13 65; COP'3,

ar¡tiga Poìíci¡ Móvel

2t 39 57.

HOSPT'IAL¡ Bar¡co de

Strcorros - 2128 66; Ma'
ternidade -- 2128 69; Pe-

tliarria - 22 52.

[-.\RM.{,CI.\S¡

Farmedi n'r¡-Rua
Gucrra Mende¡ - 21 55 15;

Farmácia N{oderna - Rua

l2 de Setembro - tl21 O2i

Farmácia dr, Ioâo Soare¡

da Gama - Bairro de

Iém - 21 3173:
Higiéne - Rua A¡tónio
lr{'tsana - 21 252Ot

mácia 20 do frnciro
Bairro de Srut¡ Luzi¡ '*
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